
Associação dos Faccionistas faz alerta sobre a possibilidade do grupo deixar de contratar as empresas da 
região, o que pode causar prejuízo para pelo menos 20 mil pessoas e afetar toda economia seridoense  #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Investigação acusa quem 
não pode se defender. #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Papel real do PSDB é o de 
ser pano de toureiro. #5

Sem Guararapes, facções 
do Seridó não sobrevivem

Artesãs 
do próprio 

futuro 

A história de como surgiu o tão 
custoso “jeitinho brasileiro” 

ABC tenta passar pelo Paysandu 
e quebrar sequência sem vencer

Rede Globo estreia na terça-feira, 19, a série “Filhos da 
Pátria”, uma ficção que vai mostrar como a cultura da 

corrupção teria surgido, na época da Independência. #12

Time comandado por Itamar Schulle que joga neste sábado 
(16) precisa de nove vitórias e pelo menos um empate nas 

15 partidas restantes da Série D que restam. #6

Ano 7
#2441

Natal-RN
Sábado/Domingo/

16  e 17 / Setembro / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Confira nesta edição 2º simulado grátis para o Enem 2017 
NOVO E CDF TRAZEM NESTE FIM DE SEMANA MAIS UM SIMULADO DA MARATONA ENEM 2017, QUE CONTA COM O PATROCÍNIO DA UNIFACEX 

Segundo pesquisa 
feita pela Federação 
da Indústria do Rio 

de Janeiro (FIRJAN), 
que avalia os valores 

de arrecadação e 
investimentos dos 

impostos pagos, o índice 
de gestão local coloca 

Natal na 791ª colocação 
no ranking nacional e 
a 16ª com relação às 

capitais. #8

Natal não 
vai bem de 
gestão, diz 

Firjan 

“Palhaço” é matador de policiais. “Borboleta” 
é especialista em fugas. “Diabo” é homicida 

que não tem arrependimentos. Na cadeia, as 
tatuagens ganham outros significados e formam 

um código  próprio do mundo do crime. 
Entenda como isso se dá.  #3

// Artesãs de Tangará ganham edital de Inclusão Produtiva do Governo do Estado, dentro do programa Governo Cidadão, e poderão construir unidade de confecção de roupas que vai lhes garantir trabalho e renda #13
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Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ausência de médicos em Nova Cidade
A Unidade Básica de Saúde do bairro de Nova Cida-

de, localizada na Rua Francisco Martins de Assis, está sem 
médico há mais de quatro meses. Preciso mostrar o exa-
me do meu filho. Para agravar ainda mais a situação, a rua 
está passando por uma reforma de calçamento e interdi-
tada; porém, a obra ocorre há muito tempo, de maneira 
lenta e com inúmeros atrasos.
Francisco das Chagas
Via NOVOWhats

Esgotos com problemas na Av. Prudente de Morais
As pessoas pensam que quando apertam a descarga 

do vaso sanitário e/ou lavam a louça, já fazem o suficien-
te no que diz respeito à higiene social e ambiental. Esque-
cem que não se devem ser descarregados na rede de es-
goto restos de comida, óleos, gordura, papel higiênico, ab-
sorventes, e por aí vai, a lista é grande. Desse jeito, vai en-
tupir 1000 vezes.
Jiullia Arruda
Via Instagram

Fechamento das ruas como alternativa de segurança
Já estamos presos nas nossas casas, agora estaremos 

presos nas nossas ruas. Caso queiramos visitar um amigo, 
deveremos deixar o carro de fora e, de toda forma, corren-
do o risco de ser assaltados no caminho. Enquanto isso, os 
bandidos estão soltos. Esse governador não faz nada. Em 
pensar que a sua propaganda eleitoral dizia que a primei-
ra coisa que ele faria se eleito, seria organizar a segurança.
Patrizia
Via NOVOWhats

Concurso público do TRT
Deveriam fazer algo para melhorar ou acelerar o pros-

seguimento dos processos. Tem pessoas aguardando 
sentenças há mais de três anos. Isso é inadmissível.
Rodrigo Varella
Via Facebook

BBB da multa
Ainda bem que vamos poder cortar sinal vermelho a 

partir das 22h00, porque alguns sinais estão muito esqui-
sitos e ocorrem assaltos constantemente.
André Vingtsun
Via Facebook

Operação da PF e MPF no Ibama
Tem muita gente roubando em muitas instituições 

públicas deste país. Muito dinheiro e pouca dignidade. 
O homem que perde sua dignidade é um homem mor-
to. Como querem respeito se não se dão o respeito. A todo 
o momento vejo nos telejornais a Polícia Federal desarti-
culando quadrilhas que desviam dinheiro Público de ins-
tituições Públicas e Privadas através de troca de favores. A 
ética e a moral não existem neste país.
Jaerton Leite Nascimento
Via Instagram

Obras no Aeroporto de São Gonçalo
Está na hora de começar as investigações sobre o con-

trato desse aeroporto. Não tem cabimento nenhum ter 
construído um aeroporto dessa proporção em uma local 
tão distante. Com 20% do que foi gasto daria para transfor-
mar o Augusto Severo em um dos mais modernos do Brasil.
Hansen Willians
Via Instagram

#pravocê
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Na Avenida Odilon Gomes, em Capim Macio, há muito não é feita 
a podagem das árvores; o mato cresce no canteiro central 

Semáforos são 
encobertos por 
árvores em Natal

A
s árvores estão 
encobrindo o se-
máforo da Aveni-
da Odilon Gomes 
de Lima, uma das 

principais ligações da Avenida 
Roberto Freire com o anel viá-
rio da UFRN. A denúncia é de  
Ricardo Lago, leitor do NOVO 
e morador do conjunto dos 
Professores, no bairro Capim 
Macio, zona Sul de Natal. 

De acordo com Ricardo 
Lago, o mato está crescido e as 
árvores do canteiro central da 
Avenida Odilon Gomes impe-
dem a visualização do semá-
foro próximo a uma academia 
de musculação, no principal 
cruzamento da via. O leitor rei-
vindica que uma limpeza seja 
feita no local.

O NOVO entrou em con-
tato com o órgão responsável 
pela poda de árvores,  retira-
da do mato e limpeza de vias 
públicas em Natal, que é a Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos do Natal (Semsur), 
para responder ao leitor.

Para que a poda ou retira-
da da árvore seja realizada, a 
pessoas interressada pelo ser-
viço deverá entrar em conta-
to com a Semsur para fazer a 
solicitação, através do telefone 
(84) 3232-9845 ou comparecer 
ao Departamento de Paisagis-
mo, que fica localizado na Rua 
Princesa Isabel, nº 313, o bair-
ro da Ribeira, zona Leste. O ser-

viço pode ser solicitado das 8h 
às 17h. 

A solicitação é feita através 
do preenchimento de um re-
querimento. Em seguida,  o De-
partamento de Paisagismo se 
responsabiliza por encaminhar 
um engenheiro agrônomo para 
fazer a vistoria no local. Após a 
vistoria, este mesmo engenhei-
ro apresenta o parecer técnico 
e mediante este parecer, o De-
partamento encaminha a equi-
pe de execução ao local.

De acordo com a Secre-
taria, a poda é necessária so-
mente quando obstrui semá-
foros, interfere na ilumina-

ção pública, dificulta a pas-
sagem de veículos de maior 
altura, causa riscos à popula-
ção ou interfere na fachada de 
imóveis, em postes e cabos de 
energia elétrica. 

Se a árvore estiver na calça-
da em frente a uma residência, 
a Semsur só faz a poda ou reti-
rada da árvore se o próprio mo-
rador solicitar. Pedidos de ter-
ceiros não são registrados nes-
ses casos.

A Semsur reitera que não 
faz a poda ou extração de ár-
vores em áreas particulares. 
A Secretaria ainda disponibi-
liza gratuitamente a vistoria 

de um engenheiro agrônomo, 
mas caso o local onde está lo-
calizada a árvore seja privado, 
a retirada é de responsabilida-
de do proprietá-rio.

A supressão de árvores só 
poderá ser autorizada quando 
a árvore ou parte desta apre-
sentar risco iminente de que-
da. Nos casos em que a árvo-
re esteja causando compará-
veis danos permanentes ao 
patrimônio público ou priva-
do e que constitua obstáculo 
fisicamente incontornável ao 
acesso de veículos. Quando o 
plantio irregular ou a propaga-
ção espontânea impossibilitar 
o desenvolvimento adequado 
de árvores vizinhas e quando 
se tratar de espécies invaso-
ras, com propagação prejudi-
cial comprovada.

A reposta da Semsur aten-
de ao pedido de informação 
sobre o assunto feito pelo lei-
tor Ricardo Lago, residente no 
bairro Capim Macio. O mora-
dor entrou em contato com 
o NOVO Notícias via NOVO-
Whats (99113-3526) para re-
latar o problema.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dispo-

nibiliza um um espaço do jor-
nal para responder aos ques-
tionamentos do dia a dia do lei-
tor. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Àrvores impedem que motoristas visualizem  semáforo

FRANKIE MARCONE / NOVO

Registro de um 
belo fim de tarde 
na capital do Rio 
Grande do Norte.

Flávio Rocha vai 
credenciar facções 
têxteis no Ceará e 

Paraíba:

STJD investiga se 
time de Francisco 

Diá ‘entregou’ jogo 
na Série C:

Crajiru, a planta cujas 
folhas têm potencial 
para ajudar na cura 

do câncer: 

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017
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Dentro dos presídios, ou fora deles, bandidos 
usam tatuagens nos corpos para identificar sua 

personalidade e a tribo a que pertencem

Marcas 
do crime

O 
ato de marcar os corpos com sím-
bolos não é de hoje. Há indícios 
científicos, através de múmias en-
contradas por arqueólogos, que 
pelo menos no Antigo Egito a 

humanidade já marcava a pele com desenhos 
adornados com tinta. Acredita-se que as tatua-
gens eram usadas para identificar clãs ou gru-
pos, ou mesmo possuíam cunho religioso. Sain-
do da Antiguidade e chegando à contempora-
neidade, as chamadas “tattoos” tornaram-se 
artifícios estéticos ou até símbolos com signifi-
cados pessoais para quem adere ao estilo.

O mesmo ocorre no mundo do crime. Cri-
minosos costumam fazer desenhos ou escre-
ver códigos na pele como forma de mandar 
mensagens uns para os outros ou mesmo des-
tacar traços de suas personalidades. Palhaços 
macabros, imagens demoníacas, códigos em 
números e letras, armas, animais e até elemen-
tos míticos como o Saci-Pererê e duendes, ou 
mesmo representações religiosas como o pró-
prio Jesus Cristo são usados por criminosos de 
maneira oculta em suas peles para se comuni-
carem entre si.

Segundo a cientista social e antropóloga es-
pecialista em sistema prisional, Hilderline Câ-
mara de Oliveira, as tatuagens para os crimino-
sos nas cadeias possuem representação pró-
pria, tornando-se uma espécie de linguagem 
paralela. “As tatuagens são antigas, remontam 
o início da história. As tatuagens que a socieda-
de civil utiliza têm uma representação diferen-
te no sistema prisional. Para a gente, por exem-
plo, a borboleta significa liberdade e beleza; no 
sistema prisional o apenado com a borboleta é 
especialista em fugas”, disse.

Comprovadamente desde o início do sécu-
lo II, conforme explicou a cientista social, cri-
minosos se tatuam. À época os símbolos ser-
viam para indicar a sexualidade ou os crimes 
de homicídio.

Em 2014, Hilderline Câmara finalizou sua 
tese de doutorado sobre a linguagem utiliza-
da nas cadeias potiguares. Intitulado “A Lingua-
gem do Cotidiano Prisional”, a obra é fruto de 
um trabalho de análise e entrevistas feitas pela 
estudiosa nas penitenciárias estaduais de Alca-
çuz e Parnamirim. Além de gírias adotadas por 
apenados, o livro também apresenta um mini 
manual de algumas tatuagens usadas por in-
ternos do sistema prisional estadual.

“Identifiquei que praticamente todos os 
apenados tinham uma tatuagem, que tinha um 
significado diferente. Muitas dessas tatuagens 
eram feitas pelos próprios apenados e outras 
eram feitas pelo grupo em si para identificá-los. 
Dentro do universo prisional tínhamos em mé-
dia sete grupos de presos diferenciados: os pre-
sos que trabalham, os que não podem receber 
visita, os presos que desenvolvem alguma ati-
vidade na unidade, os presos religiosos. Todos 
são separados e 90% da população carcerária 
tinha algum tipo de tatuagem”, destacou.

Segundo ela, nas prisões há até uma máqui-
na improvisada de tatuagens feita com canetas, 
baterias portáteis, pedaços de ferro do tama-
nho de lápis, agulha e plástico fundido. A tinta 
para os desenhos são de caneta ou de tecido.

Em torno disso, um comércio paralelo, de 
acordo com Hilderline Câmara, acabou surgin-
do. Para retocar as imagens, que desbotam mais 
rápido do que com uma tinta profissional, os de-
tentos devem pagar uma quantia tabelada de-
pendendo do tamanho e local. As agulhas, vale 
destacar, não são descartáveis. Assim, várias pes-
soas são tatuadas com o mesmo material.

Felipe Galdino 
Do NOVO

“Vida Loka”
O termo é usado por criminosos 
que não têm crenças e não têm 
medo de seus atos. Na maioria 
das vezes é desenhada nas 
costas, mas pode estar em 
qualquer parte do corpo.

Folha de maconha
O sujeito é usuário ou traficante 
de drogas.

Caveira com punhal
O combinado entre caveira e 
punhal indica que o criminoso 
é um membro respeitado no 
mundo do crime, geralmente 
ligado a homicídio de policiais.

Palhaço ou o Coringa
A tatuagem do palhaço 
(geralmente com aparência 
macabra) pode ter mais de um 
significado: que o criminoso 
a que ela pertence é um 
assaltante, faz parte de uma 
quadrilha ou mesmo é um 
assassino de policiais. Se o 
desenho está acompanhado 
de uma caveira ou uma arma, 
é quase certo que se trata de 
um matador de policiais. Não é 
incomum, em vez de palhaço, 
o Coringa – o arquinimigo do 
Batman – ser usado.

Pontinhos
Até pontos nas mãos 
semelhantes a sinais na pele 
significam algo: um ponto é 
que o indivíduo é um ladrão de 
carteiras; dois pontos é que ele 
é um estuprador; três pontos 
é traficante; quatro pontos é 
que ele pratica furto; cinco 
pontos cruzados significa roubo 
e uma cruz pontilhada indica 
homicídio. 

Cadeado
Segundo a especialista em 
sistema prisional Hilderline 
Câmara, no Rio Grande 
do Norte um preso com 
desenho de cadeado não é 
considerado confiável pelos 
colegas apenados. Ele faz 
qualquer negociação com a 
justiça para sair da prisão. 
Prisioneiros que já denunciaram 
outros criminosos podem ser 
obrigados a marcar a pele com 
o desenho. Em outros sistemas, 
o arame farpado é o símbolo 
escolhido.

Coração com flecha
Marcas de indivíduos que 
já sofreram abuso sexual 
na cadeia ou se declaram 
homossexuais.

A Polícia Militar do Rio Grande do Norte 
diz que possui uma espécie de manual de ta-
tuagens usadas por criminosos no estado. As 
informações ajudam os policiais nas aborda-
gens nas ruas. Para o tenente-coronel PM Edu-
ardo Franco, as tatuagens são instrumentos de 
auxílio para policiais no momento de abordar 
algum suspeito. Até testemunhas, ele comen-
ta, muitas vezes lembram-se do criminoso por 
causa de alguma tatuagem característica.

“É mais fácil um policial na rua identificar 
um criminoso e fazer a abordagem. Mas é bom 
deixar claro que não usamos como critério de-
terminante para tal. É só um auxílio na aborda-
gem”, esclarece.

Entretanto, o PM ressalta que as marcas nos 
corpos não são e não devem ser alvo de precon-
ceito ou criminalizadas por agentes de seguran-
ça ou a população em geral. “Não temos que 
estigmatizar quem faz tatuagens. A gente tem 

PMs com tatuagens, inclusive com caveiras [de-
senhos populares entre criminosos]. Hoje esses 
desenhos são normais”, complementa. “Mas há 
tatuagens que tipificam crimes sim. A tatuagem 
tem significado de arte e simbolismo, mas tem 
também um viés de pertencimento ao crime 
dependendo de quem faz”, afirmou.

Por exemplo, as carpas – espécie de peixe – 
são símbolos que podem indicar: se apontado 
para cima, a força para lutar e alcançar os obje-
tivos; se apontado para baixo, que a pessoa já 
alcançou seus objetivos de vida. Ou mesmo é 
um desenho escolhido por estética. Já no cri-
me, a carpa ganha outra simbologia: a maioria 
dos que tatuam tem passagens por tráfico de 
drogas e formação de quadrilha. Em posição 
ascendente, indica status em um grupo crimi-
noso; em posição descendente ou com cabeça 
de dragão, o sujeito tem um lugar privilegiado 
na quadrilha.

Tatuagens ajudam nas 
abordagens, diz PM

// Hilderline Câmara de Oliveira, cientista social e antropóloga especialista em sistema prisional

TATUAGENS E 
SIGNIFICADOS

Ying Yang (PCC ou 1533)
O símbolo oriental do Ying Yang, 
que representa a dualidade 
existente no universo, é muito 
popular. Tanto que o Primeiro 
Comando da Capital (PCC), 
facção criminosa paulista, 
resolveu adotá-lo. Membros 
da organização costumam ter 
o desenho em alguma parte 
do corpo. A facção também é 
adepta da própria sigla “PCC”, 
do escorpião – como ocorre 
na Bahia – e dos algarismos 
“1533” – “15” para a letra “P”, 
de acordo com a sequência 
alfabética, e “3” em referência à 
letra “C”.

RN (ou 1814)
Com o surgimento da facção 
criminosa potiguar Sindicato 
do RN, marcas foram criadas 
para identificar seus membros. 
As iniciais “RN” – em alusão 
ao estado – ou os algarismos 
“1814” – 18 representando 
a letra “R”, e 14 a letra “N”, 
de acordo com a sequência 
alfabética – são os preferidos da 
organização.

Diabo
Mais difundido entre homicidas 
que sentem prazer em matar e 
não se arrependem. Geralmente 
fica nas costas do tatuado.

Jesus Cristo ou Nossa Senhora
Jesus Cristo, Nossa Senhora 
ou mesmo uma cruz nas costas 
em, geralmente, grandes 
medidas, significa que aquele 
é um indivíduo perigoso. 
Em outras partes do corpo 
pode significar simplesmente 
proteção. No peito, Jesus Cristo 
pode significar que o preso 
cometeu latrocínio.

Borboleta
Se muitas pessoas tatuam 
borboletas como simbolismo 
para liberdade e beleza, no 
mundo do crime o animal 
serve para indicar criminosos 
especialistas em fugas.

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Obscurantismo e miopia

Tipologia da Corrupção

Os ataques dos inconformados com a modernização das 
leis trabalhistas estão cada vez mais agressivos e inconsequen-
tes. São forças do atraso que carregam profunda miopia em re-
lação à realidade do país. Estão cegos pela ideologia e por fanta-
sias socialistas. O destino dos países que optaram pelo socialis-
mo ou coisa parecida foi sempre a miséria, o desabastecimento, 
o genocídio e o totalitarismo político. O exemplo recente emble-
mático é o da Venezuela.

Lamentavelmente, há autoridades no Brasil com a mesma 
mentalidade bolivariana prevalecente em nosso país vizinho. 
Vamos a um caso concreto em nosso Estado.  O Programa de In-
dustrialização do Interior, idealizado por nós, conhecido como 
Pró-Sertão, é responsável pela geração de quase quatro mil em-
pregos diretos e oito mil indiretos em pequenas cidades do Rio 
Grande do Norte. Agora, sofre o ataque vil de uma ação movida 
por membros do Ministério Público do Trabalho (MPT).

O pró-sertão dinamizou as economias locais e impulsionou 
pequenas indústrias a produzir para grandes empresas de con-
fecção, como a Riachuelo. O processo quer destruir o progresso 
alcançado pelo programa e perseguir os empreendedores. O re-
sultado será o desemprego e desalento de milhares de famílias 
que dependem do programa para viver. Serão postos de traba-
lho fulminados pelo obscurantismo ideológico de alguns inte-
grantes do MPTRN.

O caso é de não aceitação da terceirização, um pilar do Pró-
-Sertão. O MPT interpreta a Lei de forma peculiar e exótica. En-
tão, além de viver em um ambiente hostil ao crescimento eco-
nômico, o empreendedor enfrenta a fúria das autoridades do 
MPT, como se não bastasse a alta carga tributária, a falta de logís-
tica adequada a atrapalhar os empreendimentos tão necessá-
rios a geração de emprego e renda. É preciso repudiar a postura 
agressiva, irracional, baseada em questões ideológicas e doutri-
nárias desses funcionários públicos. A pergunta é: eles não per-
cebem que quem sofre com a perseguição é o trabalhador?

A Riachuelo tem como se proteger. Relatos indicam que a 
perseguição à empresa começou em 2010. São sete anos em 
que empregos estão sendo impedidos de serem gerados no Rio 
Grande do Norte. Nesse tempo, a maior empresa de confecções 
do país teve que investir no Paraguai, na China e no Ceará, quin-
tuplicando o número de empregos nessas localidades. 

O resultado de toda a perseguição covarde e canhestra foi 
a queda dos empregos gerados pela Riachuelo-Guararapes no 
nosso Estado: de vinte mil para apenas sete mil empregos. O 
efeito prático da medida descabida do MPTRN é a geração de 
empregos em outros Estados e Países e a manutenção do de-
salento de milhares de trabalhadores do Rio Grande do Norte.

A postura do MPT e sua ação amalucada está ultrapassan-
do o seu limite como órgão fiscalizador da legislação trabalhis-
ta. A Riachuelo-Guararapes poderá ser punida por ajudar a ge-
rar empregos para dezenas de municípios que só tinham como 
alternativa de renda a previdência social, o Bolsa Família e os sa-
lários pagos pelas Prefeituras. 

O tema da corrupção tornou-se um debate nacional. Dia 
a dia são malas que vem e vão e personagens desfilam nas 
telas, atuando no seu papel de mentirosos contumazes, hora 
diante do Judiciário, outras vezes frente `a Polícia Federal.  É 
necessário , no entanto, discutirmos as características do ato 
corrupto, quais as fragilidades dos sistemas , motivações e 
oportunidade de sua consumação. 

Em termos de caracterização, podemos dizer que o ato 
corrupto se dá diante da conjugação de quatro fatores: Pressão, 
Oportunidade, Racionalização e Capacidade. Por pressão, 
entende-se as razões do agente para roubar, geralmente uma 
dificuldade financeira. Muito embora, corruptos que desviam 
milhões e milhões não necessariamente o fazem por estarem 
passando por crises de liquidez. Certamente quando se entra 
em uma engrenagem de corrupção dispara-se um mecanismo 
de defesa pelo qual o corrupto acaba por achar aquilo mais 
ou menos normal. Perde-se portanto o senso de realidade em 
alguns casos.

A oportunidade se refere `a fragilidade do sistema. Se o 
controle é meramente burocrático e falho, as chances são 
bem maiores. Os corruptos sofisticados são especialmente 
treinados para descobrir brechas nos sistemas de controle 
e agir. Essa profusão de malas e doleiros para lá e para cá, 
representam  tentativas de ocultar as ações e fugir ao controle. 
O grande elemento para capturar esses movimentos é através 
da vigilância e inteligência, para mapear –e antecipar – as ações 
do corruptos. 

A racionalização é a explicação moral do corrupto para agir. 
Algo do tipo:”ganho pouco, logo mereço”, “estou pegando esse 
dinheiro porque é a única forma de me eleger e ajudar o povo”, 
“pego o dinheiro e depois devolvo com meu trabalho pelo 
povo”. Parece incrível mas esses provavelmente são alguns 
argumentos morais que os corruptos usam para legitimarem 
seus atos. 

Por fim, a capacidade que significa a expertise para cometer 
o ato delituoso. Não pensem vocês que roubar tanto por tanto 
tempo é tarefa fácil. Os corruptos não podem sequer conversar 
ao telefone. Não há nada escrito , tudo é dito verbalmente e 
muitas vezes de forma cifrada. E se um elo da cadeia se romper? 
se alguém for preso e der com a língua nos dentes? E se o butim 
da for roubado por outros bandidos? Toda essa engrenagem 
é muito complicada e necessita de chefes experientes e de 
um esquema que já tenha sido reiteradamente testado e 
aprimorado. Em suma, roubar tanto assim não é trabalho para 
amadores. 

Creio que depois dessa avalanche de corrupção o pais e as 
instituições saiam fortalecidas e aprimoradas. É o que todos 
desejamos.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

Estimativa é da Associação dos Faccionistas do Seridó, 
que reúne 62 microempresas ameaçadas de fechar caso a 
Guararapes encerre contrato para pagar multa trabalhista  

Ação do MPT gera 
demissão e afeta 
150 mil pessoas

C
erca de 150 mil 
pessoas no inte-
rior poderão ser 
prejudicadas com 
a demissão ime-

diata de cinco mil trabalhado-
res das 62 facções têxteis es-
palhadas pelos municípios de 
Parelhas, Santana do Seridó, 
Cerro Corá, São José do Seri-
dó, São Vicente, Acari e Jardim 
do Seridó, caso o grupo Gua-
rarapes deixe de contratar o 
serviço dessas microempre-
sas. A ameaça acontece após 
o Ministério Público do Tra-
balho  (MPT) ingressar com 
ação civil pública cobrando à 
Guararapes R$ 38 milhões em 
indenizações trabalhistas.

A estimativa do impacto 
com o fim dos contratos com 
a Guararapes é feita pelos res-
ponsáveis pelas facções, levan-
do em conta toda cadeia pro-
dutiva do setor. A Guararapes é 
a principal contratante dos ser-
viços dessas e se diz perseguida 
pela justiça do trabalho ao pon-
to de avaliar a transferência de 
contratação do serviço para ou-
tros estados e até outros países, 
nos quais já está investindo.

"Não tem como sobreviver, 
diretamente seriam 5 mil de-
sempregados, afetando até 20 
mil pessoas que dependem 
desses trabalhadores. Some-se 
a isso todos os trabalhos indi-
retos que as pessoas emprega-
das consomem e que deixarão 
de consumir", relata o conta-
dor da Associação dos Faccio-
nistas do Seridó, André Pereira.

O Ministério Público do Tra-
balho, através da ação civil públi-
ca 0000694-45.2017.5.21.0007, 
quer responsabilizar a Guara-
rapes por irregularidades nas 
condições de trabalho de algu-
mas facções e no conteúdo dos 
contratos. A partir de denúncias 
e inspeções, o órgão constatou 
baixos salários dos funcionários 
e falta de garantias da Guarara-

pes para que as facções possam 
cumprir com suas obrigações.

O MPT alega que, como 
as cláusulas dos contratos de 
adesão são definidas somente 
pela empresa contratante, não 
há aviso prévio da suspensão 
de encomendas, nem quan-
tidade de produtos garanti-
da, tampouco o envio regular 
de peças para as facções, po-
dendo a Guararapes diminuir 
a quantidade, de acordo com 
os seus interesses. Também é 
a Guararapes que fixa o pre-
ço da costura das peças (atu-
almente R$ 0,35 o minuto).

Nestas condições, os faccio-
nistas ouvidos pelo MPT teriam 
alegado dificuldades financei-
ras para pagar salários, 13º e fé-
rias, pois o valor repassado não 
seria suficiente para cobrir os 
custos operacionais. O MPT 
diz que centenas de ações indi-
viduais foram propostas pelos 
empregados demitidos das fac-
ções, cobrando parcelas resci-
sórias que não foram pagas.

Contudo, o contador des-
sas microempresas rebate e 
diz que 62 facções que estão 
funcionando cumprem com 
todas as obrigações e deve-
res trabalhistas, principalmen-
te mantendo o salário em dia. 
"Algumas que abriram e fe-

charam tem que avaliar se não 
foi por gestão ou outro tipo de 
problema. As facções passam 
por contantes auditorias e só 
conseguem se manter se fize-
rem tudo de acordo com a lei", 
garante André Pereira.

Essas microempresas fo-
ram criadas com o Programa 
Pró-Sertão, do Governo do Es-
tado, que também tem o apoio 
do Sebrae e, segundo André 
Pereira, tem amadurecido a 
cada dia. Depois da ação, a 
Guararapes sinalizou que po-
derá deixar de contratar com 
as facções potiguares e inves-
tir fora do estado. Essa possibi-
lidade deixou os faccionistas 
em pânico. "É um assassinato 
para a economia das cidades", 
declara o contador.

A presidente da Associação 
dos Faccionistas do Seridó, Eva 
Vilma Panício é proprietára da 
JEC Confecções, uma das ofi-
cinas de costura que vendem 
para a Guararapes no muni-
cípio de Parelhas, e diz que 
as facções são reconhecidas 
pelo trabalho legal. "A gente 
paga em dia o salário estipula-
do pelo sindicato da categoria 
Recentemente fomos aprova-
das pela Associação Brasileira 
de Varejo Têxtil e ganhamos o 
selo de idoneidade na legisla-

ção e segurança do trabalho, 
mas agora o clima é de que a 
qualquer hora poderemos fe-
char as empresas e os colabo-
radores ficarão desemprega-
dos", relata.

Parelhas é um dos municí-
pios que mais abriu facções têx-
teis. São 13 para um universo 
de quase 22 mil habitantes, em-
pregando cerca de 2% da popu-
lação e injetando mais de meio 
milhão de reais por mês na eco-
nomia do município. "Antes a 
economia dependia da prefei-
tura e das cerâmicas, agora as 
facções têm grande participa-
ção nisso porque as cerâmicas 
estão fechando e ainda temos o 
problema da seca que atinge a 
agricultura", diz Eva Panício.

Outra cidade que tem gran-
de dependência das facções 
têxteis é São José do Seridó. Lá 
a situação pode ser pior por-
que tem menos habitantes que 
em Parelhas (4.600). O muni-
cípio conta com 13 microem-
presas de costura, empregan-
do assim percentual maior de 
moradores. Já em Santana do 
Seridó, seis facções geram 180 
empregos e injetam em torno 
de R$ 200 mil todos os meses 
na economia da cidade, segun-
do dados da associação dos 
faccionistas.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Crise na facções têxtis pode gerar demissão direta de 5 mil trabalhadores em sete municípios do RN

FOTOS: CEDIDAS

A ameaça de desemprego 
que toma conta das cidades 
onde há facções têxteis no Se-
ridó potiguar vem do pronun-
ciamento de representantes 
da Guararapes sobre o assun-
to. Apesar das microempresas 
poderem contratar com ou-
tras empresas, a Guararapes é 
o “carro-chefe” deste segmento.

Porém, depois do anún-
cio da ação civil do MPT, o vi-
ce-presidente do grupo, Flávio 
Rocha, já declarou que o gru-
po consegue enfrentar o pro-
blema e se recuperar, mas as 
facções e os trabalhadores dos 
municípios serão os maiores 
prejudicados. “Desde que esse 
verdadeiro assédio começou 
em 2010, criamos nossa ope-
ração na China, no Paraguai, 
aumentamos as fábricas no 
Ceará. Agora, vamos ter que 
credenciar facções na Paraiba 
e no Ceará”, declarou Rocha.

Para a Guararapes, o que 
ocorre é uma “perseguição” 
contra a empresa por parte 
do MPT, fato que vai culminar 
na transferência das ativida-

des do grupo para fora do es-
tado. Na ação, a empresa ale-
gou que só contrata facções 
que cumprem com a legisla-
ção e confere isso em audito-
rias próprias.

Jairo Amorim, diretor in-
dustrial da empresa, gravou 
uma mensagem e enviou para 
um grupo de empresários pe-
dindo ajuda e criticando a “per-
seguição” do órgão ministerial, 
classificando o MPT como um 

“câncer” que, segundo ele, “está 
acabando com os empregos 
do Rio Grande do Norte”.

“A empresa está cada vez 
mais saindo do estado. É um 
absurdo assistir a isso tudo ca-
lado. A Guararapes já pensa 
em começar aos poucos em 
outro estado, aumentar pro-
dução no Paraguai e na China. 
Esperamos ganhar na justiça. 
Não há outro jeito senão aca-
bar com o resto dos empregos 

que aqui ainda tem”, revelou o 
executivo.

Ele pediu que os empre-
sários utilizassem suas redes 
sociais numa campanha con-
tra as investidas do Ministério 
Público do Trabalho. “Porque 
aí vamos sair fortalecidos e ti-
rar de vez esse câncer do es-
tado do Rio Grande do Norte, 
que está acabando com nos-
sos empregos”, finalizou na 
gravação.

Neste sábado (16) uma au-
diência pública foi convoca-
da pela Câmara Municipal de 
São José do Seridó para deba-
ter o assunto. Intitulada de “o 
Grito das Facções”, o evento 
será realizado às 10h, no Cen-
tro Paroquial Bento XVI, reu-
nindo faccionistas, políticos e 
trabalhadores. O governador 
Robinson Faria garantiu apoio 
técnico, jurídico e político aos 
trabalhadores das oficinas de 
costura do Seridó e disse que 
contribuirá para que se bus-
que uma alternativa democrá-
tica e de bom senso para man-
ter os postos de trabalho.

Guararapes pensa em desistir 
das oficinas têxteis potiguares

// Jairo Amorim, diretor industrial da Guararapes
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No processo de exclusão 
vivido pela classe política do 
nosso Rio Grande do Norte, 
a primeira vítima saiu do par-
tido que se preparou para as-
sumir a posição mais radi-
cal contra o establishment, o 
PSOL, que tem procurado se 
colocar mais a esquerda do 
PT, que durante anos conse-
guia capitalizar todo o sen-
timento de oposição ou de 
contestação aos políticos e 
ao próprio sistema. Com di-
ficuldades para fabricar uma 
candidatura ao Governo do 
Estado, o PSOL colocou suas 
fichas no nome do médico Sa-
lomão Gurgel, que graduou-
-se na antiga União Soviética, 
tendo concluído os estudos 
ainda nos anos de chumbo e 
veio clinicar na cidade de Jan-
duis, onde se elegeu Prefeito, 
depois de um atribulado pro-
cesso de substituição, com o 
sumiço do candidato da opo-
sição nas vésperas da eleição.

Salomão tornou-se um 
nome conhecido, migrou 
para o PT, mas terminou bar-
rado pela tradição do partido 
de não abrir portas para no-
vos nomes na política e ter-
minou perdendo o trem elei-
toral, quando o PSOL lhe apa-
receu com tudo aquilo que ele 
tinha sonhado: um partido de 
esquerda, sem nenhum tipo 
de compromisso com as lide-
ranças tradicionais, e alguns 
nomes capazes de incendiar 
o eleitorado. Parecia um pla-

no perfeito até aparecer uma 
decisão judicial de segunda 
instância, o condenando por 
alegada improbidade admi-
nistrativa quando Prefeito de 
Janduís, e colocado fora de 
combate pela chamada Lei da 
Ficha Limpa.

Resumo da ópera: no pro-
cesso de criminalização da 
atividade política, até os que 
pretendiam denunciar o siste-
ma como um todo, terminam 
atingidos pela onda denuncis-
ta e punitiva implantada nos 
últimos anos.

O resultado é a colocação 
de todos – TODOS - os pos-
síveis candidatos na mesma 
vala comum, inclusive aquele 
que pretendia fazer do ataque 
aos métodos dos adversários 
sua pauta de campanha.

Quem tem acompanhado 
a atividade política no nosso 

Rio Grande do Norte nos úl-
timos 40 anos, sabe que o dr. 
Salomão Gurgel não pode ser 
apresentado como um exem-
plo de um político corrupto, 
que deva ser afastado da ati-
vidade. - Muito pelo contrário.

É nesse ponto que estare-
mos chegando ao X da ques-
tão. Se o dr. Salomão não me-
recia a punição sofrida, como 
defender que a mesma pena 
seja aplicada aos representan-
tes dos outros partidos, que 
enfrentam problemas por  te-
rem ocupado algum cargo pú-
blico, como aconteceu com 
ele?

Transferir, apenas, para a 
renovação, com a apresenta-
ção de nomes sem nenhuma 
experiência (nem oportuni-
dade de ter sido testado) pa-
rece uma alternativa temerá-
ria. Afinal de contas, qual a ga-
rantia que se pode oferecer ao 
eleitor do tipo de comporta-
mento que o “novo” terá?  Ali-
ás, a cidade de Natal, em duas 
oportunidades, fez sua aposta 
na renovação, elegendo polí-
ticos sem experiência e derro-
tando quem tinha curriculum 
no exercício de mandatos. Os 
resultados foram catastrófi-
cos e podem se voltar con-
tra quem não tem história a 
apresentar.

Sem falar no perigo que 
estamos todos correndo com 
essa onda de criminalizar a 
atividade política, como vem 
acontecendo no nosso Brasil.

Horas solenes
O padre João Medeiros 
Filho estará na manhã deste 
sábado, na loja do Sebo 
Vermelho, autografando seu 
livro “Horas Solenes”, que 
enfecha alguns dos seus 
discursos e homilias, como 
educador e homem de Deus.
 
Semana de trânsito
Nesta segunda-feira, o 
Detran promove, às 16 hs, no 
Natal Shopping, a solenidade 
de abertura da programação 
da Semana Nacional de 
Trânsito, com a exposição de 
viaturas de patrulhamento 
de tráfego e um simulador de 
direção veicular.     

Rota Solar

Natal recebe, nesta 
segunda-feira, a Rota 
Solar 2017, uma primeira 
iniciativa organizada em 
escala nacional a levar 
conhecimento sobre 

geração de Energia Solar 
Fotovoltaica pelo Brasil. Na 
programação existe a oferta 
de três cursos de capacitação 
de profissionais, visitas 
técnicas e oportunidades de 
negócios, em colaboração 
com o CREA/RN.

Conciliação em mutirão
A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte vai 
promover, a partir da 
próxima segunda-feira, até 
sexta-feira, um mutir5ão de 
conciliação, dedicado aos 
processos de recuperação de 
crédito da Caixa Econômica. 
São cerca de mil processos 
no Centro de Conciliação da 
JFRN. 
 
Patrulha em audiência
O desembargador Cláudio 
Santos promove, na 
manhã desta segunda-
feira, no Tribunal de Justiça, 
uma audiência pública 
sobre a ação direta de 
inconstitucionalidade 
contra a Lei promulgada que 
institui a Patrulha Maria da 
Penha na Guarda Municipal, 
de autoria da vereadora Júlia 
Arruda.

ZUM  ZUM  ZUM

• Aninha Costa, Presidente da 
Emproturn, está demissionária.
• O sorteio da promoção 
“Liquidanatal” será neste sábado, as 
12h30 na Tv Ponta Negra.
•  Na sua convenção de Setembro, 
o PMDB volta a ser MDB. Sai o 
nome Partido do Movimento.
• A Semana Nacional do Trânsito 

começa segunda-feira.
• A Universidade Federal realiza, 
neste sábado, sua 1ª Olimpíada de 
Contabilidade.
• O tele-jornal Primeira Hora, 
da Globo,  tirou o “Estadão”, das 
manchetes do dia no Brasil. O 
jornal tornou-se crítico do dr. Janot.
• Convocada para 28 de novembro, 

a 8ª Conferência Municipal de 
Saneamento Básico de Natal.
• A Filarmônica de São Tomé é a 
atração do programa Som da Mata, 
domingo, no Parque das Dunas.
• O PSDC, partido de Eymael, 
passa a contar com endereço em 
Natal: rua Dr. Horácio, 650, Lagoa 
Nova.

Cena Urbana “Coragem é a virtude que se exige do 
guerreiro, não do banqueiro.”
Hélio Schwartsman

PALCO

Política criminalizada

rodaviva@novonoticias.com

Procura-se uma marca
A Universidade Federal já 
começa a preparar a festa 
do seu 60º aniversário, que 
transcorre no próximo 
ano. O primeiro passo é o 
lançamento de um concurso 
para a escolha de uma marca 
para o evento.

Dia D
Hoje é o Dia D da Campanha 
Nacional de Multivacinação. 
Em Natal, todas as unidades 
de saúde pública estarão 
mobilizadas das 8 h às 17 
hs, tendo como objetico 
principal reduzir o número 
de não vacinados.

Alô comunidade

A situação das rádios 
comunitárias em todo o 
Estado será debatida na 
tarde desta segunda-feira, na 
audiência pública convocada 
pela Assembléia Legislativa, 
uma iniciativa da deputada 
Márcia Maia.

MISTÉRIO - Fonte 
autorizada garante: o original 
do bilhete de Lampião ao 
coronel Rodolpho Fernandes 
nunca esteve no acervo do 
Instituto Histórico e, sim, a 
cópia que até hoje está numa 
parede da instituição.

EXAME - Na época,o bilhete 
que está no Instituto Histórico 
foi submetido a exames no 
Instituto Técnico de Polícia 
e constatou-se ser só uma 
cópia. O destino da peça 
original, portanto, continua 
um mistério.

ARENA - Só uma força-tarefa 
reunindo o Ministério Público 
Federal - por ser verba do 
BNDES - MP estaduale 
Tribunal de Contas pode 
descobrir o destino dos R$ 
100 milhões de gordura na 
Arena das Dunas.

ESTRANHO - Ao longo de 
toda sua construção, em 
torno de três anos, nenhuma 
instituição fiscalizadora notou 
ou fez qualquer alerta. E três 
anos depois é apontado um 
rombo R$ 100 milhões de 
superfaturamento.  

HOJE - Padre João Medeiros 
Filho autografa hoje, a partir 
das 10, seu novo livro que 
acaba de ser lançado pelo 
editor Abimael Silva. O 
lançamento será no Sebo 
Vermelho com a presença 
dos seus leitores.

MACUNAÍMA - A editora 
Ática lançou dois títulos de 
Mário de Andrade na sua 
Coleção Clássicos Brasileiros 
em Histórias em Quadrinhos: 
‘Macunaíma’ e ‘Amar, Verbo 
Intransitivo’, duas de suas 
maiores obras. 

AUTORES - ‘Macunaíma’ 
teve a recriação de Rodrigo 
Rosa com roteiro e arte; e 
em ‘Amar, Verbo Intransitivo’ 
o roteiro é de Ivan Jaf, com 
arte de Guazzelli. O esforço 
é para incentivar a leitura 
infanto-juvenil.  

SECA - Depois de cinco 
anosconsecutivos de 
estiagem, iniciada dois anos 
antes do governo, a questão 
da seca continua padecendo 
de uma total ausência de 
gerenciamento capaz de 
reduzir os seus efeitos.

SINAIS - O Estado não 
contou com a vigilância do 
seu governo e de sua bancada 
no cronograma das obras do 
São Francisco, ao contrário da 
Paraíba e do Ceará. E não há 
seque garantia de conclusão 
para 2018. 

MAIS - Some-se ao quadro 
precário dos nossos grandes 
reservatórios, todos próximos 
ao esgotamento, com níveis 
abaixo de 20%, e a lentidão 
invencível na liberação dos 
recursos para a barragem de 
Oiticica.

ERRO - A falta de 
gerenciamento levou ao 
descontrole do uso da água, 
permitindo-se que o consumo 
para a irrigação se mantivesse 
em níveis que já ameaçam o 
consumo humano, prioridade 
das prioridades.

GRAVE - Na visão de alguns 
técnicos, não há mais tempo, 
este ano, para corrigir a falta 
de gerenciamento, daí o 
agravamento em todas as 
regiões do Estado. Só São José 
evita mais um ano de seca. 
Seria trágico. 

O Partido da Social Demo-
cracia Brasileira é feito de tu-
canos e dado a pratica de tu-
canagens, mas seu papel real 
é o de ser pano de toureiro. 
Foi bem fundado, mas, por úl-
timo, desastradamente lidera-
do pelo senador Aécio Neves, 
candidato a presidente e nes-
ta condição conspurcou a tra-
dição da família e do partido 
que representava ao ser fla-
grado numa farsa. Escondia 
do outro lado do pano vistoso 
o papel de falso guardião da 
moralidade,agora acusado de 
negociatas políticas espúrias. 

Dai pra frente, como dis-
se seu teórico e fundador, o fi-
lósofo José Arthur Giannot-
ti, destruiu o partido, hoje um 

defunto insepulto, depois de 
perder as condições mínimas 
da representatividade política. 
Maneja os trapos andrajosos 
e hoje já sem a nobreza dos 
grandes toureiros que enfren-
tam o touro como símbolos 
da supremacia da inteligência 
sobre força bruta, esquecido 
de que o Miura, enfurecido, é a 
opinião pública exausta dian-
te do mais deplorável espetá-
culo de corrupção nacional.

Não saciado na sua falsa 
cruzada e para escamotear o 
fisiologismo de um governis-
mo feito de oportunismos, vo-
cifera contra o Partido dos Tra-
balhadores como se a Nação 
não percebesse todo o jogo 
falso de fazer-se referência do 

bem e da honestidade, esque-
cido de que todos os defeitos 
que aponta em seus adversá-
rios são apontáveis em si mes-
mo. E ainda move os asseclas 
que lhe restam contra a pre-
sença de Tasso Jereissati por 
defender o rompimento sau-
dável com o PMDB governista. 

Os tucanos são de um ci-
nismo a toda prova. Desco-
nhecem cinicamente as graves 
denúncias contra o PMDB que 
o país acompanha, agravadas 
agora não mais pelo procura-
dor Rodrigo Janot - a quem se 
acusa de protagonizar um de-
sastre no caso do acordo de 

delação com os irmãos Joes-
ley e Wesley e o envolvimento 
do procurador Marcelo Mul-
ler - mas o gravíssimo relatório 
da Polícia Federal que acusa o 
PMDB de ser uma quadrilha a 
serviço do crime e liderada por 
Michel Temer. 

Qual a posição do PSDB 
que tanto acusa o PT diante 
das mesmas acusações apu-
radas e já relatadas pela Polí-
cia Federal com investigação 
autorizada pelo ministro José 
Roberto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal? O silêncio 
com o qual esconde sua terrí-
vel semelhança com todos os 
outros suspeitos dos mesmos 
crimes. Mantém-se um alia-
do ao poder crivado de acu-

sações, quando nasceu para 
combater os vícios de partidos 
envelhecidos e envilecidos 
em tramas e conspirações. 

A tucanagem tenta agen-
dar uma retórica como se a 
gravidade do cenário político 
reservasse aos tucanos e pe-
tistas, maiores forças partidá-
rias, a chance de justificar o 
que fizeram no exercício da 
política, criada para ser a prá-
tica do bem. Como se não 
bastasse,ainda joga no rosto 
da Nação a figura de um João 
Dória, protótipo do artificial a 
impor pela via do espetáculo 
o simulacro do falso. Um órfão 
dagrandeza de espírito públi-
co, a marca indispensável e es-
sencial do verdadeiro político. 

Pano de toureiro

Outra vítima
O desembargador Francisco Barros Dias, que ficou 14 dias preso, até ser libertado por hábeas 
corpus, não é a única vítima da Operação Alcmeon, implementada dia 30 de Agosto pelo 
Ministério Público Federal e Polícia Federal. O desembargador Paulo Gadelha é a vitima maior. 
Ele morreu em 2013 e não vai poder se defender. Gadelha havia sido distinguido com  o título de 
Desembargador Emérito ao se aposentar, mas fica a dúvida se recebeu, ou não, R$ 100 mil para 
conceder hábeas corpus ao delator que fez a acusação.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Para tentar reanimar o elenco após sequência de derrotas, 
Itamar Schülle deve estrear três reforços no ABC

Mais gente nova

D
e p e n d e n d o 
de uma vitó-
ria para man-
ter vivo o fio de 
esperança em 

escapar do rebaixamento para 
a Terceira Divisão, o lanter-
na ABC tem mais um desafio 
duro pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro na tarde deste 
sábado (16). O Alvinegro viaja 
até Belém-PA, onde enfrenta o 
também desesperado Paysan-
du, distante apenas dois pon-
tos da zona da degola, pela 24° 
rodada da Segundona, no aca-
nhado estádio da Curuzu.

Sem vencer há seis jogos 
e sem marcar gols há 450 mi-
nutos, o ABC de Itamar Schül-
le, que escala o clube potiguar 
pela segunda vez, não pode 
pensar em outro resultado 
que não a vitória fora de casa. 
Em caso de um novo trope-
ço, a equipe que veste preto e 
branco pode ficar até 11 pon-
tos em desvantagem dos pri-
meiros times fora do Z4. De-
pois da partida no Norte do 
país, restarão apenas 14 jogos 
ao Alvinegro no calvário con-
tra a Série C.

Para o embate frente ao 
Papão, Itamar Schülle deve 
mandar a campo um time 

com mudanças em relação 
ao escolhido para atuar con-
tra o Santa Cruz, no fim de se-
mana passado. O treinador 
levou para Belém os novos 
contratados do clube: o late-
ral-esquerdo Daniel, o meio-
-campista Djavan e o atacan-
te Jean Carlos. Eles devem ser 
utilizados pelo treinador, que 
ainda aguardava a regulariza-
ção - bancada pelo departa-
mento de futebol - dos atletas 
recém-chegados.

Como não sabia ao longo 
da semana se poderia de fato 
contar com os reforços, Schül-
le treinou várias formações dis-
tintas. Daniel e Jean Carlos fo-
ram os que mais treinaram en-
tre os titulares e possivelmente 
ganharão uma oportunidade. 
Tanto a lateral-esquerda quan-
to o ataque, funções desempe-
nhadas por Daniel e Jean, res-
pectivamente, causam preo-
cupação para comissão técni-
ca e torcida abecedista.

Na partida contra o Santa 
Cruz, mesmo contando com 
Eltinho à disposição, Itamar 
Schülle manteve Levy impro-
visado pelo lado esquerdo. No 
ataque, o treinador optou pelo 
pequenino Fabinho atuan-
do entre os zagueiros adver-
sários. No intervalo ele voltou 
com Lucas Coelho após per-
ceber que faltava um homem 

forte na referência para segu-
rar a bola.

Uma mudança obrigató-
ria será feita na defesa. O sus-
penso Léo Fortunato, expulso 
na rodada passada, dá lugar a 
Cleiton, que vinha sendo titu-
lar tanto com Geninho quan-
to com Márcio Fernandes. O 
ex-jogador do Alecrim atuará 
ao lado de Márcio Passos, que 
segue improvisado na zaga. 
Filipe e Oswaldo continuam 
se recuperando de lesão en-
quanto o recém-contratado 
Danrlei, ex-Joiville, ainda não 
está regularizado.

Outra baixa é o atacan-
te Dalberto, artilheiro abece-
dista na Série B com quatro 
gols marcados. O jogador vol-
tou ao clube durante a sema-
na, após ter o seu contrato 
suspenso pela diretoria, parti-
cipou normalmente dos trei-
nos, mas só deve ficar à dispo-
sição para a partida contra o 
Figueirense, válida pela próxi-
ma rodada.

PAYSANDU
Com 27 pontos - dez a 

mais que a soma abecedis-
ta - o Paysandu começa a 24° 
rodada na 14° posição da Sé-
rie B. O clube, que começou a 
competição brigando pelo G4, 
chega ao duelo contra os poti-
guares pressionado após duas 

derrotas seguidas pela com-
petição (Internacional, 3 a 2, e 
América-MG, 1 a 0).

Em caso de derrota nes-
te sábado, o Papão pode vol-
tar a frequentar a zona de re-
baixamento. Para evitar o tro-
peço, o time comandado por 
Marquinhos Santos aposta na 
força de sua torcida como fa-
tor diferencial para o duelo de 
desesperados.

O treinador tem vários 
problemas para o confronto. 
Ele não poderá contar com 
os laterais Ayrton e Peri, que 
cumprem suspensão automá-
tica. Com isso, Marquinhos 
Santos deve optar pela entra-
da de Lucas Taylor na direita e 
Juninho na esquerda. "Vai ser 
um jogo difícil. Vamos enfren-
tar um time parecido com o 
Náutico, no jogo que fizemos 
contra ele aqui era o lanterna 
e conseguimos a vitória faltan-
do 15 minutos para o final e 
com um gol de pênalti. O ABC 
vai chegar fechado, esperando 
o nosso erro e não podemos 
proporcionar essa bola que 
eles vêm procurando. É um 
jogo importante, de seis pon-
tos. Ganhando, abrimos uma 
boa vantagem em relação a 
zona e afundamos ainda mais 
o ABC", projetou Lucas Taylor 
em entrevista coletiva durante 
a semana.

Norton Rafael 
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O Bulls Potiguares se 
despede neste sá-
bado (16), às 16h, 

da Brasil Futebol America-
no (BFA) - o Campeona-
to Brasileiro da modalidade 
importada dos Estados Uni-
dos. Sem chance de classi-
ficação para a fase playoff 
da competição, o time nata-
lense apenas cumpre tabela 
contra o baiano Cavalaria 2 
de Julho, pela última rodada 
da temporada regular.

A partida encerra o ci-
clo de jogos da primeira di-
visão disputados na Arena 

das Dunas em 2017. O Bulls 
já mandou duas partidas no 
estádio - contra João Pes-
soa Espectros e Tropa Cam-
pina. O desempenho como 
mandante é regular: derro-
ta por 30 a 6 para os Espec-
tros e vitória por 49 a 6 fren-
te ao Tropa. Caso derrote o 
Cavalaria, o time potiguar fe-
cha sua participação na BFA 
com saldo positivo em Natal.

Pesou contra o Bulls a má 
campanha fora de casa. A 
equipe foi derrotada em to-
dos os compromissos como 
visitante: 37 a 16 contra o 

Caçadores-CE, 39 a 33 con-
tra o Petroleiros-RN e 26 a 
6 contra o Mariners-PE. A 
equipe potiguar, no entanto, 
não corre risco de ser rebai-
xada de divisão.

As semifinais da Confe-
rência Nordeste serão dis-
putadas por  João Pessoa Es-
pectros, Ceará Caçadores, 
Recife Mariners e Cavalaria 
2 de Julho. O Brasil Bowl - fi-
nal do Campeonato Brasilei-
ro - acontece em novembro 
e reunirá as duas equipes de 
melhor desempenho entre 
as conferências nacionais.

// Bola oval

Bulls faz última partida 
do ano na Arena das Dunas

// No primeiro turno, no Frasqueirão, o ABC bateu o Paysandu por 2 a 1, placar que, se repetido hoje, aliviaria a crítica situação do alvinegro

// Equipe potiguar não se 
classificou para playoff

PL Nº 0121/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 22.338 / 2017-1

Objeto: Aquisição de meio de cultura e sacos estéreis para realização de análises 
bacteriológicas da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através da Portaria nº 
0757/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve divulgar como 
vencedoras do certame acima mencionado as empresas: IDEXX BRASIL LABORATÓRIOS 
LTDA, do item 01, e VWR PRODUTOS E SOLUÇÕES PARA LABORATÓRIOS LTDA, do 
item 02. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos 
referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 15 de setembro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES*
PROCESSO N. 170501/2017-9 – TOMADA DE PREÇOS 019/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
04/10/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2017, para 
Contratação de empresa para construção do Centro da Unidade Didática de 
Processamento de Carnes no município de Santa Cruz-RN. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 15 de setembro de 2017
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL*Reaprazo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
oPREGÃO PRESENCIAL n  062/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  062/2017, Processo Administrativo nº 4946/2017, originado 
pelo Memorando nº 1.335/2017 – Secretaria Municipal de Indústria, Comércio, Serviços, 
Engenharia e Projetos Especiais, que objetiva a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA 
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE OBJETIVANDO MINISTRAR DIVERSOS 
C U R S O S  D E  O P E R A D O R E S  D E  M Á Q U I N A S ;  C U R S O  D E  N O R M A S 
REGULAMENTADORAS; CURSO DE BOMBEIRO CIVIL E CURSO DE SOCORRISTA, 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO, SERVIÇOS, ENERGIA E PROJETOS ESPECIAIS, conforme quantidades, 
condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja 
sessão inicial está agendada para o DIA 28 DE SETEMBRO DE 2017, PELAS 09H30MIN 
(NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 15 de Setembro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 389.361/2016-6
PREGÃO ELETRONICO Nº 09/2017-RP - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos 
interessados que realizará o PREGÃO ELETRONICO Nº 09/2017-RP/SEARH, cujo objeto 
consiste no Registro de Preços para eventual contratação de empresa prestadora de 
serviços de terceiros - conservação, limpeza e higiene dos bens móveis (Auxiliares de 
Serviços Gerais, Supervisor de ASG, Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de Nutrição, Nutricionista, 
Gesseiro, Cozinheiro, Copeiro, Merendeira, Costureiro, Camareiro, Jardineiro, Lavadeiro, 
Auxiliar Gráfico, Auxiliares Xerográficos, Carpinteiro, Auxiliar de Pedreiro, Bombeiro Hidráulico, 
Pintor, Pedreiro, Técnico Eletricista, Frentista, Supervisor de Pista, Supervisor de Manutenção, 
Auxiliar de Suprimento de Materiais, Despenseiro, Mensageria Motorizada (Motoboy), 
Tratorista, Motorista categoria B, Motorista categoria D, Carregador, Continuo, Porteiro e 
Recepcionistas), para atender as necessidades dos órgãos da Administração Pública Estadual. 
O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: 
www.rn.gov.br/linklicitaçoes e www.licitacoes-e.com.br. Data de abertura: 27/09/2017, às 
09:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada pelos 
telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br e 
cplsearh@gmail.com.

Natal, 15 de setembro de 2017
Francisco Fernandes de Brito - Pregoeiro da SEARH
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Único jogador profissional de Fifa no RN, 
PH Freitas treina para disputar mundialÉ      

Por Ícaro Carvalho 
Do NOVO

PHera
Q

uem nasceu 
nos anos 90 
e no começo 
dos anos 2000 
cresceu ainda 
brincando 

na rua, jogando futebol 
pelas calçadas, correndo no 
esconde-esconde e, claro, 
acompanhando a evolução 
dos videogames. 

Nas locadoras, no próprio 
quarto ou na casa dos 
amigos: a criançada se reunia 
em torno da TV e passava 
horas jogando. 

Foi assim que o natalense 
Paulo ‘PH’ Freitas, hoje com 
27 anos, passou boa parte da 
infância. O amor pelos games 
começou desde garoto e 
está presente na vida adulta. 
O que há de incomum em 
Paulo é o fato de que ele não 
apenas joga por diversão: é o 
trabalho dele.

Paulo Freitas é o único 
jogador profissional de FIFA 
no Rio Grande do Norte e 
atualmente vive de jogar 
contra amigos ‘fifeiros’ e 
torneios online - quase todos 
os dias. 

Formado em Design 
Gráfico, em 2010, ele já 
jogava FIFA por diversão, 
mas começou a praticar 
com fins financeiros há 
pouco mais de dois anos. O 
jogador foi percebendo que 
o que era um hobby estava 
se tornando mais rentável 
do que o trabalho com 
marketing. 

“Até uns dois, três meses, 
trabalhava com marketing, 
durante oito anos. Eu já 
tinha esse projeto [de ser 
profissional] há mais ou 
menos dois anos, quando 
comecei a ganhar um extra. 
Eu vi que esse extra já era 
um valor considerável e que 
se eu dedicasse mais tempo 
ao jogo, poderia ganhar tão 
bem quanto na minha antiga 
profissão”, contou ao NOVO.

Ele revela que no início 
“tomou muita pancada” 
devido à experiência dos 
milhões de jogadores, até 
então, desconhecidos por 
ele. 

Paulo tem um quarto, 
em casa, totalmente 
equipado para um jogador 
de videogame. Ele gosta de 
jogar FIFA no Playstation 4, 
grande rival da plataforma 
XBOX, que divide opiniões 
entre os jogadores. No seu 
lugar sagrado, Paulo tem um 
computador especializado 
para atender os requisitos 
técnicos dos jogos, uma 
cadeira personalizada e 
específica para jogadores, 
além de uma TV de LED, um 
fribogar e um banheiro, tudo 
isso para não se desgrudar 
em nenhum momento 
nos dias de treinamento 

// Paulo trocou carreira no marketing pela de jogador de videogame

FRANKIE MARCONE / NOVO

intensivo. Ele conta que 
geralmente joga seis horas 
por dia, em alguns casos, 
consecutivamente.

“Às vezes eu jogo à tarde, 
à noite. Nós profissionais, 
temos grupos, então a gente 
gosta de treinar junto, porque 
jogar contra a máquina 
ou aleatoriamente online 
não vale a pena, porque o 
nível é baixo e a gente fica 
confortável”, brinca.

A alta dose de preparação 
se refletiu positivamente 
na temporada passada: 
foram 16 conquistas entre 
os diversos campeonatos 
que disputou (ele não 
soube precisar quantos 
foram) e ganhou prêmios 
em dinheiro, contratos com 
investidores e até consoles 
de vídeo game, revendidos 
por já possuir um.

Aliás, Paulo faz parte 
de um grupo de dez 
jogadores de FIFA do país 
que contam com um grupo 
de investidores apoiando, 
numa espécie de sociedade. 
De acordo com ele, esses 
parceiros dão todo o suporte 
suficiente para Paulo e os 
seus amigos terem o preparo 
necessário para chegar nos 
campeonatos e fazer bonito.

“Existem pessoas, 
não daqui, que investem 
em alguns jogadores. 
Eles entram com um 
valor mensal, ajudam 
com acessórios e 
equipamentos mas a gente 
dá uma contrapartida a eles, 
retorno em premiações, 
campeonatos. O foco deles 
é que a gente ganhe um 
mundial, um campeonato 
das américas, um sul-
americano, que paga 100 
mil reais, 500 mil reais. O 
mundial desse ano pagou 
cerca de 700 mil reais esse 
ano”, explica.

Paulo conta que esse 
ano vai investir dinheiro do 
próprio bolso para comprar 
os melhores jogadores 
do jogo e formar um time 
competitivo para chegar a 
disputar o seu grande sonho: 
o campeonato mundial 
de FIFA, que seleciona os 
melhores jogadores de cada 
continente. 

Atualmente, Paulo PH 
Freitas é o único jogador 
profissional de FIFA do 
Rio Grande do Norte. Mas 
o que o credencia para ser 
um profissional? Paulo 
comenta que não existe 
nenhuma associação ou 
instituição formal sobre 
profissionalização dos 
jogadores, pois, para ser um 
deles, basta apenas ganhar 
dinheiro jogando ou viver 
disso. 

“Os jogadores geralmente 
têm algum contrato e 
as competições que nós 
jogamos por mês nos dão 
condições de viver disso. 
Essa é a principal diferença: o 
profissional vive disso”. 

Paulo conta que começou 
a atuar em uma equipe local, 
a Fênix, e após isso, chegou a 
participar de um dos maiores 
times do país, a Dragons 
League. Hoje ele está de volta 
ao time potiguar. 

Para os jogadores de 
FIFA, as temporadas vão 
de setembro a setembro, 
quando a nova edição do 
jogo é lançada. A edição 2018 
está programada para sair no 
dia 29 deste mês. 

LEGADO
Com quase dois anos 

como jogador profissional de 
FIFA, Paulo já vem colhendo 
frutos e reconhecimento na 
sua carreira como gamer. 
Ele foi tricampeão do SAGA, 
evento que reúne amantes de 
jogos, quadrinhos e animes 
em Natal, que acontece pelo 
menos duas vezes ao ano. 
Paulo conta que pessoas que 
ele nem conhece vêm pedir 
fotos e o elogiam pelas suas 
habilidades com o controle 
nas mãos. 

“É muito gratificante. 
Faz um tempo que eu me 
surpreendi com isso. Eu 
fui num evento e fiquei 
impressionado com a 
quantidade de pessoas que 
me procuraram, pra dizer 
que me conheciam, que 
tinham a minha foto no 
celular deles”, diz o jogador. 

No Rio Grande do Norte, 
Paulo avalia que os esportes 
eletrônicos ainda estão em 
seu processo inicial, mas as 
expectativas de crescimento 
são boas graças à expansão 
do jogo mundo afora. 

Único jogador 
profissional 
de FIFA no RN

MEDO DE 
ENJOAR??

Como a diversão 
passou a ser um 
trabalho,Paulo PH 
Freitas sabe que hoje é 
uma obrigação ter uma 
rotina de treinamentos 
e estar sempre bem 
preparado para vencer 
os campeonatos. Assim, 
acredita, é possível 
crescer cada vez mais 
na carreira. Questionado 
sobre o medo de algum 
dia cansar do mundo 
dos games, Paulo conta 
que já pensou várias 
vezes no assunto. 
“Enquanto é diversão, é 
muito bom. Mas a partir 
do momento em que 
você se cobra muito, 
que começa a perder, 
fica mais difícil. Na 
fase ruim, a gente se 
pergunta: será que eu 
não vou voltar a ganhar? 
Mas no outro dia a gente 
acorda e já está com 
o ânimo renovado”, 
observa PH. “Aconteceu 
comigo recentemente, 
numa eliminatória que 
classificaria para um 
torneio, que vai ser no 
Beira-Rio e que vale 50 
mil reais. Eu cai logo nas 
oitavas  de final e fiquei 
bastante frustrado. No 
outro dia eu acordei, fui 
pra o SAGA e ganhei, e 
isso ajudou”.  

Paulo é um dos 
fundadores da comunidade 
FIFA Natal, de 2013, que 
promove campeonatos. 
Alguns torneios têm 
premiações patrocinadas por 
ele mesmo, que vê o RN com 
potencial para evoluir. 

Enquanto é 
diversão é 

muito bom, 
mas a partir 
do momento 

em que você se 
cobra muito e 

perde, fica mais 
díficial. 

Paulo PH Freitas
Jogador de videogame

// Brasil

// Surfe

Tite chama Tardelli, 
Arthur e Diego para jogos 
finais das Eliminatórias

Etapa na Califórnia tem 
dobradinha brasileira

O técnico Tite anun-
ciou nesta sexta-fei-
ra (15) a lista de con-

vocados para os dois últimos 
jogos da seleção brasilei-
ra pelas Eliminatórias Sul-
-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2018, diante de 
Bolívia e Chile, em outubro, 
com várias novidades na sua 
relação de 24 nomes, casos 
do lateral Danilo, do Man-
chester City, do zagueiro Je-
merson, do Monaco, dos vo-
lantes Fred, do Shakhtar Do-
netsk, e Arthur, do Grêmio, e 
do meia flamenguista Diego.

A convocação de Danilo 
para a lateral direita represen-
ta uma mudança de Tite em 
relação ao reserva imedia-
to de Daniel Alves, pois an-
teriormente essa vaga vinha 
sendo ocupada pelo corin-
tiano Fagner. Agora, porém, o 
treinador demonstra que está 
reavaliando essa opção.

A outra novidade da lis-
ta de convocados do sistema 
defensivo é o zagueiro Jemer-
son, do Monaco. Mas ele já 
havia sido lembrado anterior-
mente por Tite, inclusive para 
o recente duelo contra a Co-
lômbia, após o titular Miran-
da ser cortado depois de so-
frer um choque na cabeça no 
duelo com o Equador. Agora 
ele ficou com a vaga que foi 
do são-paulino Rodrigo Caio 
na sua convocação anterior. 

Já as surpresas da convo-
cação para o meio-de-cam-
po são o volante Fred e mais 
dois jogadores que vem se 

destacando no futebol bra-
sileiro. É o caso do volan-
te Arthur, de 21 anos, e tam-
bém do meia Diego, que 
em outras oportunidades ti-
nha sido lembrado por Tite, 
ao contrário da revelação 
do Grêmio. E quem ficou de 
fora da lista foi Giuliano, que 
recentemente foi contratado 
pelo Fenerbahçe, e o gremis-
ta Luan. 

Tite também resolveu 
apostar em Diego Tardelli, 
que vem se destacando pelo 
Shandong Luneng, com 11 
gols marcados em 13 jogos 
no Campeonato Chinês, ten-
do se recuperado recente-
mente de uma lesão. O ata-
cante ficou com a vaga que 
na lista anterior foi de Taison. 

Mas, como era esperado, 
Tite manteve a base que le-
vou a equipe a obter a vaga 
na próxima Copa do Mun-
do e está invicta sob o seu 
comando nas Eliminatórias, 
ainda que o número de no-
vidades dessa lista de convo-
cados tenha sido bem maior 
em comparação com as an-
teriores. Além disso, ao invés 
dos 23 nomes usuais, o trei-
nador chamou 24. 

Assim, o técnico dessa 
vez não apresentou novida-
des na relação de goleiros 
convocados, chamando o co-
rintiano Cássio pela segunda 
vez consecutiva, ao lado do 
titular Alisson, da Roma, e 
de Ederson, do Manchester 
City, considerado o reserva 
imediato.

A etapa da Califórnia 
do Mundial de surfe 
teve duas vitórias bra-

sileiras nas finais masculina 
e feminina. Filipe Toledo e 
Silvana Lima foram os cam-
peões, nesta sexta-feira (15), 
nos Estados Unidos.

Filipe venceu sua segun-
da etapa na atual edição do 
Mundial de surfe. Diante do 
atual líder do ranking, Jordy 
Smith, o brasileiro teve uma 
somatória de 15,67 e se saiu 
vencedor de Trestles, na Ca-
lifórnia (EUA) -o sul-africano 
terminou com 9,33.

O título em Trestles dará 
10 mil pontos para Filipe To-
ledo no Mundial de Surfe. 
Com o resultado, o brasileiro 
assumirá a sétima colocação, 
com 34.850 pontos. A classi-
ficação no surfe, porém, é va-
riável, já que os atletas po-
dem escolher duas etapas 
para serem descartadas.

A derrota na final dará a 
Jordy Smith 8 mil pontos. A 
pontuação deixará o sul-afri-
cano ainda mais líder, que al-
cançará os 45.850 pontos.

Antes de Trestles, Filipi-
nho já havia sido campeão 
na etapa de J-Bay, na África 
do Sul. Já Jordy Smith ven-

ceu apenas a etapa de Bells 
Beach, na Austrália. A próxi-
ma etapa do Mundial de Sur-
fe está marcada para aconte-
cer entre os dias 7 e 18 de ou-
tubro, em Nouvelle-Aquitai-
ne, na França.

Já a cearense Silvana Lima 
se impôs nesta sexta contra a 
jovem promessa australiana 
Keely Andrew. Quase sem-
pre à frente na disputa, Sil-
vana terminou a bateria com 
uma somatória de 17,60 pon-
tos (8,93 e 8,67). Já Keely não 
conseguiu que nenhuma de 
suas notas fosse melhor que 
as notas da brasileira. A aus-
traliana terminou o duelo 
com 10,93 pontos (6 e 4,93).

“Estava me sentindo mui-
to confiante. Eu ainda não 
acredito que venci aqui. Que 
felicidade que estou sentindo. 
Desde o começo fiquei pen-
sando que é um lugar mui-
to especial, amo vir para cá. 
O Brasil está em festa, obriga-
do a todo mundo”, disse Silva-
na em entrevista ao canal ofi-
cial do Mundial de Surfe.

A vitória coroa a volta de 
Silvana Lima à elite do surfe 
mundial. Em 2016, a duas ve-
zes vice-campeã disputou a 
divisão de acesso do torneio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  061/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  061/2017, Processo Administrativo nº 5170/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.335/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva a 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE 
MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO (LENÇOL), VISANDO ATENDER AS 
NECESSIDADES DO HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA, UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO MARIA FRANCISCA DA CONCEIÇÃO E UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 28 DE SETEMBRO DE 2017, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 15 de Setembro de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro
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Capital potiguar continua a registrar indicadores que apontam para uma situação de dificuldades,
principalmente, porque os valores de arrecadação não são suficientes para a gestão investir

Gastos com pessoal fazem 
Natal cair em índice de gestão 

N
atal continua 
a registrar ín-
dices de ges-
tão fiscal que 
apontam para 

uma situação de dificulda-
de para o município. A pes-
quisa realizada pela Federa-
ção da Indústria do Rio de Ja-
neiro (FIRJAN) que avalia os 
valores de arrecadação e in-
vestimentos dos impostos 
pagos durante o ano indica 
que a capital potiguar ocupa 
a 791ª colocação no ranking 
nacional e a 16ª no índice das 
capitais.

O Índice FIRJAN de Ges-
tão Fiscal (IFGF) de Natal 
em 2016 ainda registra valo-
res abaixo do ideal dentro da 
política de administração tri-
butária comparados a 2015. 
Numa variação de 0 a 1 ponto, 
a média da capital potiguar é 
0,5828 considerada pela ins-
tituição como uma gestão em 
dificuldade. O IFGF é calcula-
do a partir da capacidade dos 
municípios de arrecadarem 
receita própria, os gastos re-
alizados com pessoal, inves-
timentos efetuados pela pre-
feitura, liquidez e custos de 
dívida. 

Entre 2006 e 2009, Na-
tal possuía conceito B, con-
siderada como uma boa ges-
tão. A partir de 2010 até 2012, 
no entanto, a cidade apre-
sentou um declínio nos índi-
ces e desceu para o concei-

to C, classificada como uma 
gestão em dificuldade. A pior 
pontuação desde que a pes-
quisa começou a ser aplica-
da, em 2006, foi registrada 
no ano de 2010 com IFGF de 
0,4277. 

No ano de 2013 houve um 
recorde positivo de 0,7170, 
valor mais alto desde o início 
da aplicação da pesquisa até 
agora. Interessante é que na-
quele ano, a cidade era admi-
nistrada por Carlos Eduardo 
Alves, atual prefeito. E sob o 
mesmo gestor, contudo, des-
de 2014, o índice voltou a re-
gredir e a registrar conceito C 
novamente. 

A diferença entre 2015 e 

2016 foi de 0,0304 (registro 
de 0,5524 em 2015 e 0,5828 
em 2016), possibilitando que 
Natal subisse 332 posições 
no ranking nacional, de 1123ª 
para 791ª entre 4.544 municí-
pios avaliados.

ANÁLISE
A analista de Estudos Eco-

nômicos do sistema FIRJAN, 
Nayara Freire, explica que 
apesar de a cidade possuir 
uma alta capacidade de arre-
cadação própria, considera-
da uma boa gestão nesse as-
pecto, o índice por si só não é 
garantia de um bom planeja-
mento financeiro. 

O valor positivo com re-

ceita não é suficiente para as-
segurar uma média geral sa-
tisfatória para Natal. “Desde 
2014 o município apresenta 
dificuldades na administra-
ção da despesa com gasto de 
pessoal, sendo necessário re-
alizar um alto corte nos inves-
timentos que estão sendo re-
duzidos consideravelmente 
desde 2015”, avalia a analista 
da FIRJAN. 

Em 2014, a capital do RN  
atingiu o valor máximo em 
investimentos (1,0). No ano 
seguinte houve uma que-
da drástica para 0,32, saindo 
de uma gestão de excelên-
cia para uma gestão crítica. 
A Prefeitura de Natal foi pro-
curada pela reportagem, mas 
não quis comentar os dados.

Dos 133 municípios ava-
liados no RN, apenas qua-
tro registram uma boa ges-
tão fiscal, segundo a FIRJAN. 
São Gonçalo do Amarante se 
destaca como a melhor ges-
tão do estado, com média de 
0,7187, seguida por Portale-
gre, 0,6866, São João do Sabu-
gi, 0,6600 e São José do Seri-
dó, 0,6487. 

A realidade desses muni-
cípios destoa da maioria das 
cidades norte-rio-granden-
ses, em que 56,9% estão em 
situação crítica e 39,4% em 
situação difícil. O município 
de Coronel João Pessoa, no 
Alto Oeste potiguar, tem o 
IFGF calculado em 0,1137, o 
pior do RN e o sexto pior no 
ranking que abrange todos os 
municípios do país.

Natália Noro 
Do NOVO

// Um dos maiores problemas de Natal é a baixa arrecadação ... // ... sem o dinheiro dos impostos sobra pouco para melhorias urbana

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// São Gonçalo do Amarante é melhor gestão do RN, segundo a Firjan

SÃO 
GONÇALO DO 
AMARANTE

CENÁRIO 
NACIONAL

São Gonçalo do 
Amarante, na Região 
Metropolitana de 
Natal, se destacou 
em 2015 por ser o 
único município do 
Nordeste a registrar 
uma situação de 
gestão de excelência 
com IFGF de 0,8026. 
Em 2016, apesar 
de continuar sendo 
o maior índice do 
estado, São Gonçalo 
do Amarante registrou 
uma queda para 
0,7187 passando a 
ser considerada uma 
gestão boa e saindo 
da 24ª posição no 
ranking nacional 
para a 91ª. O pior 
índice do município 
diz respeito à receita 
própria arrecadada, 
que possui conceito 
C, considerado uma 
gestão com dificuldade 
nesse aspecto. 
O Secretário de 
Finanças de São 
Gonçalo do Amarante, 
José Batista Rangel, 
explica que a queda 
no IFGF do município 
é insignificante diante 
da crise econômica 
nacional. A explicação 
para essa diminuição 
dos índices foi a 
renegociação da 
dívida do INSS que 
a prefeitura precisou 
realizar em 2016 e 
pela redução dos 
investimentos de 
recursos das emendas 
federais.
No entanto, o 
secretário avalia 
que o município se 
manteve bem colocado 
nos conceitos, 
considerando que 
continua em 1º lugar 
no ranking estadual e 
bem a frente de Natal 
no ranking nacional. A 
previsão para 2017 é 
positiva. “Com a crise, 
não temos condição 
de prever o que pode 
ocorrer, mas aqui 
em São Gonçalo nós 
acompanhamos de 
perto todos os itens 
que compõem os 
índices e no meu ponto 
de vista nós vamos 
melhorar bastante”, 
afirma Rangel.

No âmbito nacional, 
57,5% dos municípios 
brasileiros registraram 
a mesma dificuldade 
em gestão tributária 
que Natal. 28,4% das 
cidades fecharam 
o ano de 2016 em 
situação crítica,  
1,38% foram avaliadas 
como boa gestão e 
apenas 0,3% como 
gestão de excelência. 
O grande percentual 
de municípios em 
situações inadequadas 
é influenciado pela 
crônica dependência 
de transferências 
governamentais e 
as altas despesas 
com pessoal, o que 
torna necessário a 
redução do nível de 
investimento. Foi 
registrado que apenas 
6,8% da receita 
das prefeituras são 
investidas, o valor é 
o mais baixo desde 
o início da pesquisa, 
segundo a FIRJAN.
No entanto, a média 
nacional do IFGF 
apresentou uma 
melhora entre os anos 
de 2015 e 2016. Em 
2015 foi registrada a 
pior média da série 
histórica da pesquisa, 
atingindo um índice de 
0,4432, enquanto no 
ano seguinte alcançou 
0,4655. “O que salvou 
2016 foram os recursos 
de repatriação, que 
permitiram que alguns 
municípios fechassem 
o ano dentro da lei com 
um alívio de caixa e 
corrente líquida, saindo 
de uma gestão fiscal 
crítica para difícil”, 
afirma Nayara Freire. 
No total, 2.091 
prefeitos não 
cumpriram com alguma 
exigência da Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Como 
2016 é o último 
ano de mandato 
municipal, não é 
permitido o repasse 
das contas com rombo 
aos sucessores, no 
entanto, 715 prefeituras 
descumpriram essa 
meta. 

No Índice Firjan de Ges-
tão Fiscal (IFGF), a situação 
do Rio Grande do Norte é 
bem pior do que os registra-
dos no Brasil, com grandes 
dificuldades de gestão e mé-
dias em torno de 0,1, ressal-
va a analista de Estudos Eco-
nômicos do sistema FIRJAN, 
Nayara Freire.

“A baixa capacidade de ar-
recadação é o principal fa-

tor que repercute no planeja-
mento financeiro dos muni-
cípios potiguares. A forte de-
pendência de transferências 
federais interfere nos investi-
mentos e na liquidez”, afirma 
Nayara Freire. Outro aspecto 
que impacta a destinação de 
recursos para investimentos 
são os gastos com pessoal, se-
gundo a analista. 

Em nota, a Federação 

dos Municípios do RN (FE-
MURN) afirma que a prin-
cipal dificuldade enfrentada 
pelos municípios do estado 
para investimentos nas ges-
tões se dá devido à queda na 
arrecadação do país soma-
da à crise econômica e ao au-
mento de gastos com progra-
mas federais. No texto emiti-
do pela instituição, o presi-
dente Benes Leocádio afirma 

que “infelizmente o alto índi-
ce de gastos ocorre pela que-
da da arrecadação versus o 
crescimento de gastos com a 
execução de programas fede-
rais, levando as gestões mu-
nicipais a extrapolar os limi-
tes. Hoje, os prefeitos são me-
ros ‘pastoradores de folha de 
pagamento’, dada a dificulda-
de ao menos de pagar o salá-
rio em dia”.

Situação do RN é pior que a do Brasil

Conceito A (gestão de 
excelência) – acima 

de 0,8
Conceito B (boa 

gestão) – entre 0,6 e 
0,8

Conceito C (gestão em 
dificuldade) – entre 0,4 

e 0,6
Conceito D (gestão 

crítica) – inferior a 0,4

MUNICÍPIOS DO RN 
Total: 109

62 municípios (56,9%) 
– Conceito D

43 municípios (39,4%) 
– Conceito C

4 municípios (3,7%) – 
Conceito B

IFGF

Anualmente, as 
prefeituras realizam a 
declaração dos dados 
fiscais para a Secretaria 
do Tesouro Nacional 
(STN). É a partir dessas 
informações que o 
Índice FIRJAN de Gestão 
Fiscal é calculado. Os 
indicadores refletem a 
dependência de recursos 
federais para obtenção 

de receita própria, o caixa 
no município para liquidar 
dívidas, os investimentos 
realizados em políticas 
públicas, gastos com 
a folha salarial dos 
funcionários e quanto é 
gasto com juros da dívida.
Os índices geram uma 
nota de 0 a 1 e possuem 
peso 22,5 na equação da 
nota, com exceção dos 

valores do custo da dívida 
ativa que têm peso 12,5. 
A partir dos resultados, os 
indicadores são avaliados 
em conceitos. Os valores 
atualizados de cada ano 
representam sempre 
o índice registrado no 
ano anterior, por isso 
a comparação dos 
indicadores diz respeito 
ao ano de 2016.

// Nayara Freire, analista de Estudos Econômicos do sistema Firjan

FIRJAN

791º
É a colocação nacional de 

Natal no índice Firjan

16ª 
É a posição de Natal entre 
as capitais no índice Firjan 

0,5828 é 
a média de Natal na 

variação de 0 a 1 
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

FOTOS: LOURENÇO

ELEGÂNCIA - Déborah Sayonara, 
a toda poderosa da Matersol, 
apostou em modelo floral para 
arrasar no júri do Miss e Mister 
Seridó 2017. Ela rasga folhinha 
terça-feira

NIVER - Coronel Ulisses Vale dos Anjos, subcomandante do Corpo 
de Bombeiros do RN, e a advogada Valma Regina, casal mais do 
que querido, em tarde que congregou muitos nomes da sociedade 
seridoense. Ele aniversaria domingo

DIA DE FESTA - O deputado estadual Tomba Farias com a mulher, 
a prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra, posando para as lentes 
da coluna em recente evento social. Ela festeja idade nova hoje

DAMAS DE CAICÓ - Maria Goretti Diniz, Vânia Gurgel, Maria José 
Aranha, Elizabeth Gurgel e Tatiana Cristina, quinteto que não pode 
faltar aos eventos badalados de Caicó

RODA SOCIAL - O prefeito de Acari, Isaias Cabral com a primeira-
dama, Ana Maria Medeiros, em clique para a coluna na Noite Maior 
de Acari. Ela amanhece em nova primavera hoje

Em Santa Cruz
A prefeita de Santa Cruz, 
médica/engenheira 
Fernanda Bezerra Costa, 
será muito parabeniza hoje, 
quando brinda idade nova. 
Com certeza a data não 
passará em brancas nuvens 
na Capital do Trairy. 
 

Formatura
O advogado e ex-vice-prefeito 
de Caicó, Emídio Germano 
e a médica Joélia Celeste 
orgulhosos com a formatura 
do filho Emídio Germano da 
Silva Neto, em Medicina, pela 
UERN de Mossoró. O mais 
novo médico caicoense vai se 
especializar em cardiologia 
nos Estados Unidos, para 
onde embarca hoje. 

Berçário
O ortodontista e ex-prefeito 
de São Vicente, Francisco 
Bezerra Neto, radiante com 
a chegada da segunda neta, 
Cecília, que nasceu no 
Hospital da Unimed, em 
Natal. A garotinha é filha da 
dentista Luciana Bezerra e 
do advogado Manoel Neto.

Em São Vicente
Um evento de muita tradição, o 12º Baile da Saudade, 

acontece hoje, às 23h, no Ginásio da Rua Velha, dentro da 
agenda social da festa de São Vicente Ferrer, padroeiro da 

cidade. Na animação, Rodrigo Potyguar e Orquestra. 

Luto
O Seridó ficou menor 
com a morte do 
empresário José Siderley  
de Menezes, pioneiro 
da TV a cabo no Norte e 
Nordeste, com a Sidy’s TV. 
O adeus a este floraniense 
que teve Currais Novos 
com sua grande mãe, 
foi digno de sua história 
e justo pelo que ele 
representou para a cidade. 
Nossa solidariedade e 
carinho a todos da família.

PASSARELA
O concurso Miss & Mister RN Internacional 2017, 

comandando por Chico Oliveira, acontecerá 
quinta-feira, no La Mouette Recepções, em Natal. 

O Seridó será representado por Rubens Araújo, 22 
anos, 1,83m, 80kg, de São Vicente e Joyce Viviane 
de Medeiros, 17 anos, 1,80m, 60kg, candidata de 

Florânia. Os vencedores representarão o Estado na 
etapa nacional dia 22/11, em Vitória-ES.

Los Manos
A maravilhosa Orquestra 
Los Manos, do maestro 
seridoense Humberto 
de Souza, será a grande 
atração da festa que o 
nosso Lions Clube Natal 
Potengi promove dia 29 
de setembro, na AABB de 
Natal. 

O Seminário Conexão Digital foi lançado na última quarta-feira 
(13), na Livraria Leitura do Natal Shopping. Alan Oliveira, da Fácil 
Comunicação, agência que organiza o evento, esteve em um bate-
papo com Juliska Azevedo, secretária de comunicação do Governo do 
RN, e João Maria Medeiros, da Dois.a Publicidade. O trio participará de 
diferentes discussões sobre  as novas tendências do marketing, digital 
e político, no próximo dia 07 de outubro, no Ocean Palace

O novo cidadão natalense Omar Coelho recebeu o título das mãos 
do vereador Paulinho Freire, na Câmara Municipal de Natal. 
Na foto, o homenageado ladeado por Paulinho e pelos filhos 
Henrique, Verônica e Renata

Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza, rodeado da secretária estadual de Educação 
Cláudia Santa Rosa e do juiz Jarbas Bezerra, na abertura da exposição Memorial do Legislativo 
Potiguar no Shopping Midway Mall

Publicitário Jener Tinoco e jornalista Aluisio Lacerda de olho na lente 
do IPhone durante abertura do Memorial do Legislativo Potiguar

GIRO PELO TWITTER...

...do jornalista Chico Pinheiro: “Absurdo é impunidade: 
mala de dinheiro em pizzaria, 51 mi em apto., quadrilhão no 
poder, como apurou a Polícia Federal e denuncia a PGR!”;

...da Câmara dos Deputados: “Comissão proíbe cobrança 
adicional de autoescola a pessoa com deficiência auditiva”;

...do EL PAÍS Brasil: “Kirchner: ‘Me chamavam de égua, 
puta, e não botamos ninguém na cadeia. Hoje prendem um 

menino por causa de um tuíte’”.

>>  Boa notícia
Em audiência com a senadora Fátima Bezerra, na última 
terça-feira (12), o gerente de unidade de canais do Banco 

do Brasil, Neirim Duarte, garantiu que as negociações com 
os Correios estão em curso para que os bancos postais não 
sejam fechados no RN e no resto do país. “ As áreas técnicas 
do banco e dos Correios estão negociando semanalmente 

uma alternativa para os bancos postais”, informou.

>>  Contra extintores
O deputado Felipe Maia (DEM-RN) fez coro às críticas 
dos colegas deputados democratas José Carlos Aleluia 
(BA), Pauderney Avelino (AM) e Marcos Rogério (RO) 

sobre o Projeto de Lei que torna novamente obrigatório os 
extintores de incêndio nos automóveis. O fato ocorreu esta 
semana em reunião na Comissão de Constituição e Justiça 

e de Cidadania (CCJC) da Câmara Federal. 
Após reclamações e ponderações dos parlamentares, 

houve consenso de que o projeto fosse retirado de pauta. 
“Sou contra que essa exigência volte à tona na vida dos 
brasileiros. É uma proposta que atinge o princípio da 
segurança jurídica do cidadão e alimenta a indústria 

da multa”, disse Felipe.

>>  Parceiro
Este é o mês do Setembro Cidadão, campanha educativa 

que tem o propósito de estimular a sociedade a adotar 
boas práticas de cidadania e de respeito entre as pessoas, e 
a Pão e Companhia Natal está de novo engajada no projeto, 
repetindo a parceria dos anos anteriores. Além de fornecer 
buffet para os eventos da campanha, a P&C colabora com 
a causa, distribuindo materiais promocionais e decorando 
suas lojas em Ponta Negra e Petrópolis com temas alusivos.

>>  Sem censura 
Nos últimos dias, a intolerância voltou a assombrar a 

arte. Mas nada que assuste a Galeria Toque de Mídias, 
que trouxe mais dois trabalhos inéditos da Anasor ed 

Searom, carregados de erotismo. As telas estão expostas 
no ambiente do arquiteto Renato Teles, na Casa Cor RN, 
dando o tom de sensualidade à suíte do casal. A maior 

das obras, medindo 100 x 50 cm, traz uma releitura 
surrealista da Vênus de Botticelli.
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Crico

Nota 
mental
Foca na dieta que o 

verão já vai chegar e 
o vizinho, Saboya, vai 

fazer festa na praia

++ we ek
O potiguar Geová Rodrigues, lançou em NYC – cidade que adotou há 
décadas – sua primeira investida no cinema. Na primeira fila da pré-
estreia, que rolou no dia 11, ninguém menos que Lilian Pacce, amiga 
de longas datas do estilista. 

Casa de 
ideias
A Casa Cor abriu as 
portas sob a batuta 
dos franqueados César 
Revorêdo e Luciano 
Almeida, reunindo não 
apenas o melhor de 
arquitetura e design, mas 
nomes de todas as áreas 
afins, como moda e artes 
plásticas. São 31 ambientes 
dentro de uma área de 2,2 
mil m² no Aeroclube. E, 
por falar em clube, o clube 
do bolinha está forte por lá.  

50 tons de cinza
Sempre entre os mais elogiados da mostra, o arquiteto Renato 
Teles ficou com um dos maiores espaços da casa, nada menos 
que 63 m2. Para a suíte do casal, projetou um ambiente 
cinza, como todo homem moderno gosta, repleto de arte do 
mais alto nível. Entre as peças estão duas telas da paulistana 
AnasoredSearom, que tenho orgulho de representar pela Galeria 
Toque de Mídias. Trata-se e uma obra surrealista com pitada de 
erotismo, releitura da Vênus de Boticelli, com cabeça de gavião-
de-penacho e fita com os três preceitos da proporção áurea. 

Presenting Masori

Loft, arte e moda
Jovem, cosmopolita e sonhador, Matheus Bulhões 

poderia morar no loft que desenvolveu. Fashionista do 
tipo que a gente gosta, ele pescou imagens de ágatas 

com filetes de ouro da fotógrafa que assina o Instagram 
da Thássia Naves, mesclou com tela do Volpi e ainda 

colocou no closet a nova coleção de verão de Wagner 
Kallieno. Não é preciso mais para dizer que Matheus, 

apesar de ter voltado de São Paulo não faz muito tempo, 
já está super integrado. No projeto, predominam preto 

e cinza, emadeirado etoques de rosa seco, trazendo 
àtonaumhomem moderno e antenado.

As peças de Wagner 
Kallieno, que fizeram 
sucesso na semana de 
moda do Ceará, estão 
no closet, colorindo o 
espaço. Destaque para 
bombers que fazem 
par com camisetas e 
bermudas no mesmo 
allprint. Quem foi 
escalado para defender 
a coleção foi o paulista 
influencer André 
Tajra (@decotajra). 
Detalhe: Animal print e 
estampas camufladas, 
tidas como invernais, 
ganham cores 
inusitadas, mostrando 
a pegada da estação 
quente e que a gente 
mais ama.

Outra peça que se 
destaca no ambiente 
é a baiana Nádia 
Taguary. Nada menos 
que gigantes guias com 
patuás nas pontas, que 
repousam sobre o rack.   

Acne pode indicar alteração 
hormonal em mulheres. 
Doença é mais frequente dos 
12 aos 25 anos

Espinhas que 
aparecem 
depois dos 25 
anos merecem 
atenção

S
e você tem mais 
de 25 anos e ain-
da luta contra espi-
nhas, precisa pro-
curar um especia-

lista, pois pode ser sinal de um 
problema maior.

A acne é provocada pela in-
flamação das glândulas onde 
é formado o sebo, as glându-
las sebáceas. O aparecimento 
dessa doença a partir dos 25 
anos merece ser tratado com 
mais atenção", afirma Clivia 
Carneiro, médica dermatolo-
gista da SBD (Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia).

Em mulheres acima dos 
25 anos, a doença pode apare-
cer por alterações hormonais, 
afirma Claudio Wulkan, mé-
dico dermatologista do Hospi-
tal Israelita Albert Einstein. "A 
acne da mulher adulta costu-
ma aparecer na região do pes-
coço, próxima à mandíbula, no 
período pré menstrual", diz.

Segundo Wulkan, a acne 
também pode estar relaciona-
da a medicamentos e mudan-
ças no metabolismo. "Algu-
mas alterações metabólicas, 
endocrinológicas, ajudam no 
aparecimento da acne. Tam-
bém o uso de algumas me-
dicações, como as à base de 

iodo, corticoides, vitamina B, 
pode aumentar o problema", 
afirma.

Para quem tem entre 12 
e 25 anos, o aparecimento da 
acne é comum: atinge oito em 
cada dez pessoas. "Cerca de 
85% da população nessa faixa 
etária tem acne", afirma a mé-
dica Clivia

"Ela aparece onde há con-
centração de glândulas sebá-
ceas, como face, ombros, tórax 
e costas. Se aparece em outro 
lugar do corpo, aí precisa mais 
atenção", diz Clivia.

O surgimento de pequenas 
bolhas no braço ou coxa, por 
exemplo, não é acne- pode ser 
uma foliculite, que é a inflama-
ção na raiz do pelo.

CHOCOLATE
Muita gente já deve ter 

ouvido falar que o consumo 
de chocolate causa espinha. 
Para o dermatologista Claudio 
Wulkan, isso é lenda.

"Não é verdade, isso é mito. 
Agora, substâncias ricas em 
açúcar podem aumentar insu-
lina e causar a acne", diz o der-
matologista. Já o excesso de 
maquiagem oleosa pode ser 
prejudicial para a pele. (Emer-
son Vicente)

Adauto Morais, que 
também é arquiteto, 
não projetou nenhum 
ambiente, mas surgiu 
com um novo projeto 
que promete decolar: ele 
assumiu a veia artística e 
emplacou telas em vários 
ambientes. Geométricos e 
corpos, juntos ou separados, 
são seus principais 
trabalhos. Em tempo: 
procure por Masorino 
canto dos quadros, o guapo 
assina com anagrama do 
sobrenome.

Wagner 
nas araras
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VIVA A VIDA!
Seremos muito felizes dia 30!
Chegou com a primavera, nossa festa esse ano.
E será linda, área externa do Hotel Porto do Mar, Via 
Costeira, 16h.
Mudamos radical por motivos muitos: Natal é outra, 
medo por todo lugar. A cidade, como o Brasil, sofre 
com essa política sórdida, vergonhosa e... precisamos 
de viço, de frescor, mais amor por favor.
Um evento livre, sob a brisa da nossa terra, mares 
lindos que Deus nos deu.
Assim nasceu “O Doce Sal...” uma festa que abraça 
meus universos paralelos do Rio e do Mar...
Chico Bethowen, Sueldo Soares e Banda, Mateus 
Matje e Banda, Luis Couto.
Horas a fio de música maravilhosa. A comida divina de 
Adriana Rocha, mar de doces Anna&Claudia... aquela 
decoração linda e luz que só nossos eventos têm.

Na Cantão, os ingressos.
150, há oito anos.

DOCES SONHARES
Tão fã do trabalho dela!
Tempero bom, alma doce, açúcar com alma.
Érika Bonifácio nasceu em Natal, vive, 
agora, se amostrando para o mundo!
Desde da época da escola, ela prontamente 
escolhia os docinhos, mimos,
sobremesas: afff se acha faz tempo!
 O interesse pelos alimentos foi 
aumentando e decidiu cursar a faculdade 
de nutrição, formada há 8 anos.
-  Durante esse tempo, fui aperfeiçoando 
meus bolos, e comecei a fazer cursos na 
área de confeitaria e, foi quando decidi 
comercializar. A divulgação dos bolos era 
apenas boca a boca, pois minha carga 
horária de trabalho era preenchida como 
nutricionista clínica.
- As pessoas foram gostando cada vez mais 
dos bolos e, foram indicando para outras e, 
assim foi assim que meu trabalho foi sendo 
reconhecido. Todos comentavam: você 
está perdendo dinheiro; invista nessa área; 
você tem um talento.
-  Hoje, sou muito feliz e satisfeita por ser 
empresária na área da confeitaria, onde 
a minha profissão de nutricionista só fez 
agregar ainda mais à confeitaria.
Disse à coluna, div(a)mada.

PÃO PÃO, BEIJO, CIDADANIA
Este é o mês do Setembro Cidadão, 
campanha educativa que estimula a 
sociedade a adotar boas práticas de 
cidadania e de respeito entre as pessoas.
E, atenta, a Pão e Companhia Natal está 
de novo engajada no projeto, repetindo 
a parceria dos anos anteriores.
Além de fornecer buffet para os 
eventos da campanha, a P&C colabora 
com a causa, distribuindo materiais 
promocionais e decorando suas lojas 
em Ponta
Negra e Petrópolis com temas alusivos.
Muito bacana!

MAR AZUL
Alessandro e 
Alane, pais de 

Alysson Matheus, 
gente simples 
e do bem, não 
escondem o 

orgulho.
Nós também não.

Aos 11 anos 
de idade, esse 
menino, que 

conhecemos nas 
nossas ondas, na 
Pipa, é campeão 
Nordeste Sub 10. 
Começou a surfar 
quase bebê, hoje 
voa sobre asas.
Vive vencendo 
campeonatos 

Brasil a dentro, 
vive orgulhando 

um RN que 
precisa aprender 

a aplaudi-lo!

Es
tilora
ma

O estilo de arquitetos, 
paisagistas e 

convidados na festa 
de aberta da Casa 

Cor, quinta-feira, no 
Aeroclube. 

1.
Cintia Senna

2.
Thayanne Flor, Tinesa 

Emerenciano e Veruska 
Borges

3.
Samara Gosson

4.
Felipe Bezerra e 
Matheus Bulhões 

5.
Renato Teles 

6.
Renata Santarosa 

7.
Tereza Tinoco

8.
Tathyana Bulhões 

CASA COR RN

JADORO
Cláudia Góis avisa que a linha Blaze Ray-ban chegou na 
Sunglass Hut do Midway Mall. É tipo #jadoro!
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6 
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7 
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FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL
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Série global usa a irreverência para falar sobre como nasceu o 'jeitinho brasileiro' 
e fazer pensar sobre essa "cultura da corrupção" que até hoje faz mal ao Brasil  

“Pátria que os pariu"

A 
série "Filhos da 
Pátria", que es-
treia nesta terça-
-feira (19) na Glo-
bo, às 23h28, vol-

ta ao ano de 1822 para mos-
trar com bastante bom humor 
como surgiu o famoso "jeiti-
nho brasileiro". Com um elen-
co de peso, a produção estre-
lada por Alexandre Nero e 
Fernanda Torres contará com 
12 episódios, que serão exibi-
dos semanalmente, sempre 
às terças, no mesmo horário. 
Segundo Bruno Mazzeo, au-
tor da produção, a ideia é es-
timular a reflexão do públi-
co ao mostrar os personagens 
ora como vilões, ora como he-
róis. "Queria falar sobre a nos-
sa essência. Isso de querer le-
var vantagem em tudo, essa 
coisa do suborno e também 
abordar a questão das nossas 
burocracias", afirma ele.

E é por meio do funcio-
nário público Geraldo Bulho-
sa, vivido por Alexandre Nero, 
que Mazzeo conta a sua histó-
ria. Nascido em Portugal, Bu-
lhosa começa a se envolver 
em esquemas de corrupção 

ao sentir que pode ser demi-
tido do Paço Imperial quan-
do o Brasil declara sua inde-
pendência de Portugal. Casa-
do com a ambiciosa Maria Te-
resa (Fernanda Torres) e pai 
de Geraldinho (Johnny Mas-
saro) e Catarina (Lara Tre-
mouroux), ele se sente pres-
sionado a ser um bom chefe 
de família. "O Geraldo é bom. 
Ele se incomoda no come-
ço, mas pega gosto pela coisa 
porque passa a ganhar dinhei-
ro fácil e sabe que não vai ser 
preso pois conhece gente in-
fluente", explica Nero. "O gran-
de barato da série é mostrar 
que qualquer um pode virar 
um corrupto se ninguém esti-
ver olhando", completa.

Quem não se incomoda 
nem um pouco com o des-
vio de caráter do português 
é a mulher dele, Maria Tere-
sa. "Na verdade ela vai idola-
trar o marido quando ele acei-
tar se corromper, porque aí, 
sim, ele vai conseguir prover 
o lar de maneira adequada, e 
é isso o que realmente impor-
ta na vida dela", conta Fernan-
da. Diferentemente da mãe, 
Catarina sonha em trabalhar 
para se sustentar e contesta os 
padrões impostos pela sua fa-

mília. "A Catarina é feminista, 
mesmo sem saber o que esse 
termo significa. Ela é contesta-
dora e não deixa que ninguém 
decida nada por ela", afirma 
a atriz Lara Tremouroux. Por 
outro lado, Geraldinho, pri-
mogênito dos Bulhosa, é um 
jovem analfabeto e sem es-
crúpulos que se acha muito 

esperto. Com humor leve, ele 
garante boas risadas. "O Ge-
raldinho não pensa muito so-
bre as coisas. Ao mesmo tem-
po em que ele é muito diverti-
do, nada do que ele fala ou faz 
tem muita profundidade", diz 
Johnny Massaro. "Mas é tris-
te também porque ele repre-
senta muito da nossa identi-

dade, mostra como chegamos 
até aqui." 

O personagem do ator Ma-
theus Nachtergaele é a perso-
nificação do jeitinho brasilei-
ro.  É ele quem corrompe Ge-
raldo Bulhosa. Tudo come-
ça quando o Brasil proclama 
sua Independência. Pache-
co, o personagem de Nachter-

gaele acredita que finalmen-
te o país começar a vai cres-
cer.  Apesar disso, ele agarra a 
primeira oportunidade de ga-
nhar dinheiro de forma ilíci-
ta. Isso acontece quando duas 
empresas enviam ao novo go-
verno brasileiro uma proposta 
para reformar as calçadas da 
cidade. 

Pacheco convence Bulho-
sa a informar às autoridades 
que apenas uma empresa se 
candidatou. Com isso, os dois 
ganham propina da compa-
nhia. "Passa-se a utilizar o Bra-
sil como um negócio para se 
dar bem pessoalmente. Uma 
série como essa, além de ser 
um entretenimento refinado, 
é o dedo em riste que acusa os 
nossos próprios defeitos", ava-
lia Nachtergaele. Abatido com 
a crise política do país, o ator 
diz que ficou triste ao ver que 
a investigação contra o presi-
dente Michel Temer não avan-
çou. "É muito triste o que está 
acontecendo. Parece que nos 
resta ficar quietos e pagar im-
posto para sustentar essa ba-
bilônia que é o Distrito Fede-
ral", alfineta. "Atuar é a úni-
ca coisa que posso fazer para 
demonstrar o meu amor pelo 
país."

Érika Valois 
Da Folhapress

// Fernanda Torres e Alexandre Nero serão Maria Teresa e Geraldo Bulhosa, o casal pivô de história 

REPRODUÇÃO
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A 
vida de 15 
mulheres ar-
tesãs integran-
tes do Clube 
de Mães de 

Tangará está mudando. O 
que era apenas um sonho 
passou a ficar mais perto 
de se tornar realidade des-
de que foram classifica-
das para o edital de Inclu-
são Produtiva do Gover-
no do Estado, por meio do 
programa Governo Cida-
dão, com recursos do acor-
do de empréstimo com o 
Banco Mundial. O proje-
to das artesãs é construir 
uma unidade de confec-
ção de roupas que irá não 
só fortalecer o artesanato 
da região, como possibili-
tar renda extra para todas.

O primeiro passo foi ela-
borar o plano de negócios. 
Agora elas estão ainda mais 
perto de concretizar a mi-
nifábrica de confecções: es-
tão prestes a assinar o con-
vênio com a assistência téc-
nica que irá acompanhar 
todo o processo de licitação 
da obra.

A agricultora Maria He-
lena Silva, 54, artesã há 16 
anos, é uma das que será 
beneficiada pelo projeto 
do Governo do Estado, por 
meio da Sethas e Governo 
Cidadão, com recursos do 
acordo de empréstimo com 
o Banco Mundial. Com o 
repasse do convênio já na 
conta, Maria Helena e as de-
mais vivem um sonho.

“Hoje o artesanato de 
Tangará é esquecido. É uma 
grande oportunidade para 
a gente e para a nossa cida-
de conhecer nosso trabalho 
e também aumentar nos-
sa renda”, diz Maria Helena. 
Segundo a artesã, a renda 
do trabalho manual oriun-
da da venda dos conjuntos 
de cozinha, de banheiro, pa-
nos de prato e doces de lei-
te soma quase R$ 700 por 
mês e poderá crescer ain-
da mais com a fábrica de 
confecções.

O trabalho que hoje está 
restrito ao solo tangaraen-
se poderá ganhar novos pú-
blicos até fora do Rio Gran-
de do Norte, se depender de 
Maria Helena. “Temos que 
mostrar o que temos de me-
lhor e expandir nosso traba-
lho. O povo do RN e de fora 
do estado precisa conhe-
cer o artesanato de Tanga-
rá. Juntas somos muito mais 
fortes”, diz.

O projeto do Governo 
Cidadão está orçado em 
R$ 369.583,13 e inclui a re-
forma e adequação da es-
trutura física do Clube de 
Mães, aquisição de máqui-
nas e equipamentos neces-
sários às linhas de produ-
ção e estamparia, qualifica-
ção das artesãs, aquisição 
de matéria-prima, insumos 
e acessórios para 180 dias 
de trabalho, elaboração de 
identidade visual, criação 
de estamparia e figurinos 
exclusivos para a terceira 
idade e uma campanha de 

Mulheres do Clube de Mães de Tangará são beneficiadas 
com projeto de inclusão produtiva do governo 

Costurando 

o futuro

// Maria de Lourdes França: “Verdadeira bênção” 

HISTÓRIA

SAIBA MAIS

O Clube de Mães de 
Tangará surgiu em 
1974 e funcionava em 
um prédio alugado. 
A primeira doação 
que as mulheres 
conseguiram foi de 
um terreno de 12 
metros quadrados, 
que logo aumentou 
de tamanho graças à 
insistência de Dona 
Lourdes em pedir mais 
espaço. O problema 
era como construir. 
“Não tínhamos 
dinheiro”, lembra.
Aproveitou seu trabalho 
no cartório da cidade 
para pedir contribuição 
aos conhecidos que 
iam até o local. “Pedia 
um carneiro, um 
bode, uma galinha. 
Fazíamos bingos e 
com o dinheiro fomos 
comprando os tijolos, 
as telhas e assim foi 
indo. As festinhas 
matinê só para os 
jovens também eram 
um jeito de arrecadar 
dinheiro e assim fomos 
comprando o piso e o 
que mais precisasse”, 
conta.

Projeto Governo 
Cidadão
Clube de Mães de 
Tangará – Economia 
Solidária
Investimento: 
R$ 369.583,13
Famílias beneficiadas: 
15 - A proposta gira 
em torno da ampliação 
do processo produtivo 
desenvolvido pelo 
Clube de Mães do 
município de Tangará, 
por meio da execução 
e gestão de uma 
unidade de confecção 
de roupas. A unidade 
irá confeccionar 
roupas ergonômicas, 
direcionadas para as 
pessoas da terceira 
idade; e fardamentos 
escolares para 
atender à demanda 
do município e região. 
Além disso, continuará 
a desenvolver peças 
de artesanato, como: 
vagonite, pintura, 
bordado, crochê, 
trançado de fita; como 
também tapetes, 
fuxico (toalha de 
mesa, colcha de 
cama, acessórios, 
bolsas) pano de prato, 
conjunto de banheiro 
e kit para cozinha, 
fazendo uso dos 
resíduos da confecção. 
Desta forma, o 
projeto fortalecerá 
as ações que já são 
desenvolvidas pelas 
mulheres do Clube 
de Mães e ampliará 
a produção com a 
confecção de roupas 
para os dois públicos 
específicos: idosos e 
juventude.

lançamento e promoção dos 
produtos.

"O projeto vai mudar a re-
alidade dessas mulheres de 
Tangará, gerar uma renda extra 
para as famílias e movimentar 
a economia da região. É uma 
maneira sustentável de vive-
rem do seu próprio trabalho", 
destaca o secretário de Ges-
tão de Metas e Projetos, Vagner 
Araújo. 

Para Maria de Lourdes 
França, 78, uma das fundado-
ras do Clube e presidente, o 
projeto é uma “verdadeira bên-
ção”. “Não esperávamos nun-
ca nos encaixar em um projeto 
como esse, porque nunca rece-
bemos nenhum tipo de ajuda 
do poder público. Vivíamos de 
fazer bingos e foi assim que er-
guemos este prédio. Agora vai 
mudar tudo. É uma nova eta-

pa que começa para todas nós”, 
comemora.

As 15 mulheres irão con-
feccionar roupas ergonômicas 
direcionadas para as pessoas 
da terceira idade, além de far-
damentos escolares para aten-
der a demanda do município e 
região. Também continuarão 
a desenvolver peças de artesa-
nato como vagonite, pintura, 
bordado, crochê, trançado de 
fita, tapetes, fuxico, toalha de 
mesa, colcha de cama, acessó-
rios, bolsas, pano de prato, con-
junto de banheiro e kit para co-
zinha, fazendo uso dos resídu-
os da confecção.

Roseli Martins Ferreira, 37, 
artesã há 10 anos, costuma ba-
ter de porta em porta para ven-
der sua arte em crochê, fuxico, 
ponto cruz, conjuntos de co-
zinha e panos de prato. Gosta 

também de divulgar na inter-
net e recebe encomendas de 
moradores locais, mas nunca 
conseguiu sair de Tangará para 
vender seus produtos. Com 
os investimentos do Governo 
do Estado no Clube de Mães, 
acredita que poderá expandir 
as fronteiras.

“Estamos pensando alto. 
Queremos movimentar ain-
da mais Tangará e levar nossas 
confecções e artesanato para 
várias cidades. Isso vai pelo 
menos dobrar a renda que a 
gente tem hoje com a venda do 
artesanato”, planeja Roseli.

OBJETIVOS 
O programa Inclusão Pro-

dutiva do governo tem como 
meta fortalecer a produção ar-
tesanal, ampliando para área 
de confecção de fardamento 

escolar e roupas ergonômicas 
para o idoso. E mais: reformar 
e adequar a estrutura física da 
unidade de produção a partir 
de um projeto técnico, estru-
tural e arquitetônico; adqui-
rir máquinas e equipamentos 
necessários às linhas de pro-
dução e estamparia; qualifi-
car as mulheres nos proces-
sos produtivos de acordo com 
as linhas de produção; qualifi-
car as mulheres nos processos 
e técnicas de comercialização 
e preço justo - economia soli-
dária; qualificar as mulheres 
nos processos de autogestão: 
operacional, comercial e ad-
ministrativo; adquirir matéria-
-prima, insumos e acessórios 
necessários para atender as 
linhas de produção, para um 
período de 180 dias de traba-
lho da unidade produtiva.  

Louise Aguiar 
Especial para o NOVO 

 FOTOS: JOÃO VITAL / ASSECOM GOVERNO CIDADÃO 

 // Clube de Mães de Tangará, beneficiado com edital de Inclusão Produtiva do Governo do Estado, por meio do programa Governo Cidadão 

// Maria Helena Silva: “Uma grande oportunidade”

// Artesãs querem construir uma unidade de confecção de roupas // Roseli Martins Ferreira: “Estamos pensando alto”
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Acidente afetou mais de mil pessoas em Goiânia e gerou o equivalente a 275 
caminhões de lixo radioativo; ação civil pública requer a reparação dos danos 

30 anos depois, 
vítimas do césio 
ainda sofrem

T
rinta anos após 
o acidente radio-
lógico com cé-
sio-137 em Goiâ-
nia, vítimas dire-

tas e indiretas ainda exibem as 
marcas da radiação e se quei-
xam de discriminação.

"Infelizmente ainda tem 
preconceito", afirma Odesson 
Alves Ferreira, 62, uma das ví-
timas. Ele teve contato dire-
to com a fonte radioativa. Per-
deu a palma da mão esquer-
da e parte do indicador direi-
to, teve o indicador esquerdo 
atrofiado e comprometimen-
to do polegar direito.

O material foi mostrado a 
ele pelo irmão Devair Ferrei-
ra, dono do ferro-velho onde 
a peça com a cápsula de fon-
te radioativa foi manipulada. 
"Ele não sabia [do que se tra-
tava], gostava do brilho, não ti-
nha noção da gravidade", diz 
Odesson à Folha.

A cápsula, ironicamente, 
fazia parte de um aparelho de 
radioterapia, usado para sal-
var vidas. Doses precisas de 
radioisótopos servem para 
destruir células cancerosas.

O dispositivo foi encon-
trado e aberto em 13 de se-
tembro de 1987. Só duas se-
manas depois é que se desco-
briu a natureza do material. O 
equipamento pertencia a uma 
instituição privada, o Institu-
to Goiano de Radioterapia; foi 
desativado em 1985, mas dei-
xado no local.

Na ocasião, pouco mais de 
112 mil pessoas foram moni-
toradas no Estádio Olímpi-
co. Destas, 129 apresentaram 
contaminação, ficaram iso-
ladas de acordo com a gravi-
dade e foram encaminhadas 
para tratamento.

Quatro morreram por sín-
drome de radiação aguda –en-
tre elas, Leide das Neves Fer-
reira, 6, sobrinha de Odesson 
e Devair que chegou a ingerir 
parte do material.

Contaminação por radia-
ção é algo raro, especialmente 
se não há uma usina nuclear 

por perto. Médicos tiveram di-
ficuldade em identificar o pro-
blemas –muitos dos sintomas, 
como náusea e vômitos, são 
comuns em outras doenças.

Após o acidente, Odesson 
teve que se aposentar "e deixar 
o que mais gostava, que era di-
rigir caminhões". Segundo ele, 
mais de 40 membros de sua 
família foram atingidos. O ir-
mão Devair morreu em 1994, 
com cirrose hepática. O pai de 
Leide, Ivo Ferreira, morreu em 
2003, por causa de enfisema 
pulmonar.

Vizinha da família, Lui-

za Mota dos Santos, 58, era 
cunhada de Ivo. Foi por meio 
dele que ela teve contato com 
o césio. Sofreu lesões no pesco-
ço, braço e na mão –uma espé-
cie de queimadura, que deixou 
marcas claras na pele, seme-
lhantes à do vitiligo.

Um pouco do material que 
ela levou para casa caiu sobre 
a cama sem que ela visse. O 
marido, Kardec Sebastião dos 
Santos, 61, deitou em cima e 
teve uma lesão no braço di-
reito, que demandou a reali-
zação de enxerto. O casal este-
ve entre as 14 vítimas levadas 

para tratamento no Rio de Ja-
neiro, que passaram por des-
contaminação com medica-
mentos e limpeza das lesões. 
"Passavam até escova de lavar 
roupa em cima", conta Luiza.

A casa em que moravam 
foi demolida e eles ficaram se-
parados dos quatro filhos por 
mais de dois meses. O casal 
não tem nenhuma doença re-
lacionada à radiação, nem ofe-
rece risco de contaminação. 
Mas ainda existe "muita gente 
mal informada", segundo Lui-
za, que pensa que eles podem 
transmitir algo.

Carla Guimarães e  
Ricardo Bonalume Neto 
Folhapress

A limpeza da área afetada 
produziu cerca de 3.500 me-
tros cúbicos de resíduos, ou 
seja, o equivalente à carga de 
cerca de 275 caminhões. Tudo 
isso obra de apenas 93 gra-
mas de cloreto de césio. O re-
síduo foi levado para o muni-
cípio de Abadia de Goiás, a 23 
km da capital. O espaço abri-
ga uma unidade da Cnen (Co-
missão Nacional de Energia 
Nuclear),que monitora a ra-
diação. O lote onde foi inicial-
mente desmontado o apare-
lho com a cápsula do césio, 
no centro de Goiânia, e o local 
onde funcionou o ferro-velho 
de Devair Ferreira foram co-
bertos por um piso de concre-
to. Seguem sem construções e 
também são monitorados.

A Agência Internacional de 
Energia Atômica, órgão das Na-
ções Unidas, fez um relatório de-
talhado do caso e aponta que a 
comunicação deve ser priorida-
de nesses casos. “A dissemina-
ção de informações para a mí-
dia, o público e, de fato, para a 
força de resposta é particular-
mente importante. Em um aci-
dente, atender a necessidades 
de informação geralmente é 
um dreno sobre os recursos das 
pessoas que tentam lidar com 
as consequências do próprio 
acidente”, diz o documento.

Atualmente, os dois são 
atendidos pelo Cara (Centro 
de Assistência aos Radioaci-
dentados), ligado ao governo 
de Goiás, como outras vítimas.

Luiza e Kardec se queixam 
de problemas de saúde preco-
ces: ela diz ter dores nas jun-
tas, e o marido já precisou fa-
zer uma angioplastia.

“Hoje, não existe risco de 
contaminação”, afirma o dire-
tor-geral do Cara, André Luiz 
de Souza. O órgão é responsá-
vel por monitorar a saúde das 
vítimas, que precisam fazer 
um check-up anual.

Cerca de 1.100 pessoas são 
atendidas pelo centro –elas te-
riam recebido uma dose supe-
rior a um ano de radiação “de 
fundo”, natural. A chance de 
desenvolverem câncer pode 
chegar em 1 para cada 100 ca-
sos de exposição.

Uma lei estadual prevê o 
pagamento de pensão às víti-
mas da radiação, bem como 
assistência médica. Com o 
tempo, não só vítimas diretas, 
mas também vizinhos e traba-
lhadores que atuaram no aci-
dente foram incluídos entre os 
afetados. Hoje, há 751 pensio-
nistas e cerca de 20 novas pen-
sões são concedidas todo ano 
por via judicial, diz o diretor do 
Cara. Cerca de cem pedidos 

ainda tramitam na Justiça.
Vizinha ao ferro-velho de 

Goiânia, Lindalva Ribeiro, 57, 
teve contato indireto com a 
fonte contaminante e passou 
a pleitear pensão nos anos 
1990. Desistiu depois de al-
guns anos, mas reabriu o pro-
cesso em 2005 e teve sucesso. 
Ela tem depressão, e recebeu 
pela primeira vez em janeiro.

A presidente da Associa-
ção das Vítimas do Césio 137, 
Suely Morais Silva, afirma que 
o valor da pensão não é rea-
justado há dois anos. Cada ví-
tima recebe R$ 788 por mês 
do governo de Goiás. O Estado 
diz que o valor deve será atua-
lizado ainda em 2017.

Uma ação civil pública re-
querendo a reparação dos da-
nos ocasionados pelo aciden-
te, ajuizada em 1995, segue 
em tramitação no STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça). “São 
30 anos que esse acidente per-
manece como um fantasma 
para a população aqui de Goi-
ânia”, afirma o procurador da 
República Ailton Benedito de 
Souza.

Segundo ele, das pendên-
cias, a mais importante é a re-
alização de monitoramento 
epidemiológico na população 
da cidade. O governo tem até 
fevereiro para realizá-lo.

// Acidente radiológico com césio-137: dispositivo foi encontrado e aberto em 13 de setembro de 1987, causando a morte de quatro pessoas

FOTOS: REPRODUÇÃO

Assistência pelo 
governo de Goiás

Resíduo foi 
levado para o 
município de 
Abadia de Goiás

//  Odesson Alves Ferreira: “Infelizmente ainda tem preconceito”

// Luiza e Kardec dos Santos: casal foi levado para se tratar no Rio

Entenda por que 
a radiação faz 

mal e pode matar

A energia radiante, 
ou radiação, está 
em toda parte: a 

luz visível em suas 
várias cores, as 
ondas de rádio 
e televisão, o 

raio-X que permite 
enxergar o interior 
do corpo humano, 

o infravermelho que 
dá calor, o micro-

ondas que é usado 
para cozinhar ou 
o ultravioleta que 
bronzeia a pele.
Mas a radiação 
pode ser mortal. 
Vai depender do 

tipo de raios (com 
nomes como alfa, 
beta, gama, por 

exemplo), da sua 
dose, e o tempo de 

exposição.
É por isso que 
operadores de 

aparelhos de raios-X 
ficam atrás de 

barreiras protetoras 
de chumbo, e isso 

também explica 
porque não se deve 
usar o procedimento 

em mulheres 
grávidas.

O núcleo dos 
átomos de 

elementos químicos 
radiativos –como o 
urânio, o polônio e 
o radônio– passa 
por um processo 

denominado 
decaimento 

radioativo, no qual 
emitem energia de 
alta intensidade, 
muitas vezes se 

transformando em 
novos elementos 

químicos no 
processo. É essa 

energia, que pode 
vir na forma de 
partículas, que 
interage com 
as células do 
organismo.

As células deixam 
de se replicar e 
morrem, criando 
sintomas como 

náusea, inchaços, 
perda de cabelo. Ou 
então, danificadas, 

se reproduzem 
imperfeitamente.
Minerais, reatores 

nucleares, 
bombas atômicas 
e equipamentos 
de quimioterapia 

emitem a radiação 
chamada 

“ionizante”, capaz 
de enfraquecer e 
quebrar o material 
genético dos seres 

vivos, o DNA.
As células expostas 
podem morrer, ou 
podem produzir 
mutações que 

levam a doenças 
como o câncer. 
Ironicamente, 
aparelhos de 

radioterapia usam 
a radiação para 
atacar células 

cancerosas. Foi o 
caso do acidente 

com o césio-137 de 
Goiânia, causado 

por um equipamento 
achado em uma 

clínica abandonada 
(rbn)
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CIÊNCIAS HUMANAS
E SUAS TECONOLOGIAS

CONTEÚDO  - CIÊNCIAS HUMANAS

História

01-  As imagens apresentam o momento da preparação 
para colocar em órbita ao redor da Terra o primeiro satélite, o 
Sputnik 1, e o primeiro ser vivo a chegar no espaço, a cadela 
Laika.
Esses fatos estão diretamente relacionados

A) - à busca por vida inteligente em outros planetas.
B) - à corrida espacial disputada por EUA e URSS. 
C) - ao conflito ideológico causado pela chegada dos 
americanos à Lua. 
D) - à aliança entre EUA e URSS para a promoção de 
pesquisas espaciais. 
E) - ao Projeto Guerra nas Estrelas, que visava construir uma 
estação bélica espacial.

02-  O DIP promoveu concursos de monografias, garantindo 
às obras premiadas, nitidamente de caráter apologético, 
publicação e divulgação por todo o país. [...] O DIP 
patrocinou, também, concursos de música popular, e foi 
em um deles que “Aquarela do Brasil”, de autoria de Ary 
Barroso, recebeu o primeiro lugar. Além disso, cabia ao DIP 
distribuir a fotografia oficial do presidente Vargas, não só 
nas repartições públicas, mas também em colégios, clubes, 
estações ferroviárias, casas comerciais etc. 
(ARAÚJO, Rejane. DIP – Departamento de Imprensa e Propaganda. FGV 
CPDOC. Disponível em: . Acesso em: 14 ago. 2016. [adaptado]) 
O Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) tinha 
importância fundamental para a consolidação do Estado 
Novo, pois 

A) - estabelecia projetos com o objetivo de desvincular 
cultura popular e governo. 
B) - defendia o pensamento democrático em oposição ao 
regime ditatorial. 
C) - controlava os meios de comunicação em benefício do 
Estado. 
D) - promovia investimentos na área da arte e da cultura. 
E) - incentivava o desenvolvimento de uma arte crítica.

03-  

RUGENDAS, Johann Moritz. Lavagem de ouro. Gravura. 1820-1825.

Reprodução As imagens apresentadas estão relacionadas 
ao mesmo período, que vai do final do século XVIII ao 
começo do século XIX. Sendo assim, o contexto histórico 
que as envolve está diretamente ligado 

A) - à utilização do ouro brasileiro como pagamento das dívidas 
entre Portugal e Inglaterra.
B) - ao impedimento da industrialização brasileira devido à 
concorrência da Inglaterra. 
C) - ao fim da escravidão no Brasil Colonial pela ampliação do 
mercado consumidor inglês. 
D) - à substituição do ouro por algodão, matéria-prima para as 
indústrias inglesas.
E) - à escolha da Inglaterra por Brasil e Portugal como 
principais mercados consumidores.

a.Marx: Provavelmente Marx tenha dado tanta importância 
à economia porque estivesse presenciando as mudanças 
sociais provocadas pela Revolução Industrial, principalmente 
nas relações de trabalho.A partir da centralidade da 
mercadoria no pensamento de Marx, como a teoria 
capitalista, a divisão social em classes e os conceitos de 
ideologia e alienação.
b.Durkheim: O princípio sociológico de Durkheim está 
fundado no social. Para ele, o que não advém do social não 
tem importância para a sociologia que ele pretende fazer. 
Isso porque a sociedade é a pré-condição de ser humano: 
é na sociedade que o indivíduo. A vida social unifica, 
estrutura e gera significados para a existência humana. Ele 
é determinista, dando absoluto predomínio ao social tanto 
no plano causal quanto no plano das ações. Suas principais 
teorias são O Fato Social, A divisão social do trabalho e os 
tipos de solidariedade e O suicídio.
c.Weber: Weber vive numa época em que as ideias de 
Freud impactavam as ciências sociais e em que os valores 
do individualismo moderno começavam a se consolidar. A 
grande inovação que Weber trouxe para a sociologia foi o 
individualismo metodológico. Para ele, o indivíduo escolhe 
ser o que é, embora as escolhas sejam limitadas pelo grau de 
conhecimento do indivíduo e pelas oportunidades oferecidas 
pela sociedade. O indivíduo é levado a escolher em todo 
instante, o que faz da vida uma constante possibilidade de 
mudança. O indivíduo escolhe em meio aos embates da 
vida social. Essa ideia faz com que o sentido da vida, da 
história, seja dado pelo próprio indivíduo. 

DICA 01
O Processo de Urbanização do Brasil
Milton Santos, em seu livro intitulado: A Urbanização 
brasileira, de 1993, destaca que “Entre 1940 e 1980, dá-
se verdadeira inversão quanto ao lugar de residência da 
população brasileira” (SANTOS,1993, p. 31). Ou seja, a 
população brasileira que há séculos estava assentada nos 
espaços rurais das cidades, agora migra continuamente 
para os centros urbanos (ver quadro I). A esse fenômeno 
demos o nome de êxodo rural. 

Quadro I
Processo de urbanização da população brasileira

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Organizado por, Dutra, 
2017.
Nesse sentido, é preciso destacar que o êxodo rural 
brasileiro foi produzido por fenômenos sociais e econômicas 
como: 

•Histórica Concentração Latifundiária: ou seja, a população 
que estava assentada no campo não era dona das terras em 
que moravam; 
•Processo de mecanização da produção agrícola: que 
produziu o desemprego estrutural no campo; 
•Processo de industrialização assentado nos centros 
urbanos: atraindo a população rural sem-terra e sem 
empregos para esses espaços.

DICA 02
Além disso, outro ponto de grande importância e que 
precisa ser destacado, é que a principal característica do 
processo de urbanização da população brasileira se deu de 
forma tardia (em comparação com os países do continente 
europeu), rápida, desordenada e sem planejamento.  Tal 
conjuntura contribui para o que podemos chamar de 
macrocefalia urbana (inchaço urbano), ou seja, a falta de 
planejamento urbano contribuiu para o surgimento de uma 
série de problemas sociais, econômicos e ambientais como: 

•Problemas Ambientais: 

-Ilhas de calor: 
-Poluição das águas fluviais: 
-Chuvas ácidas: 

•Problemas sociais:

-Favelização
-Segregação socioespacial 
-Gentrificação 

 

 

SIMULADO
HISTÓRIA - DICAS

DICA Nº1: A corrida espacial teve como principais 
episódios o lançamento do satélite Sputnik 1 e a ida da 
cadela Laika ao espaço, em 1957, e, posteriormente, 
em 1961, a ida do cosmonauta soviético Yuri Gagarin ao 
espaço.
DICA Nº2: A importância do DIP para a consolidação 
do Estado Novo residia no fato de que, por meio desse 
órgão, era promovida a propaganda do Estado ditatorial 
e a censura aos meios de comunicação.
DICA Nº3: O Tratado de Methuen levou Portugal a um 
processo de endividamento com a Inglaterra que era 
pago com o ouro obtido no Brasil. Essa riqueza era 
capitalizada para o financiamento da Revolução Industrial. 
Dessa forma, as imagens mostram a exploração de ouro 
próximo ao morro do Itacolomi (Minas Gerais) e um 
cenário urbano industrial, tipicamente inglês, retratando 
a relação macroeconômica anteriormente descrita.
DICA Nº4: Em 1500, Portugal protagonizava a expansão 
marítima europeia. Com objetivos mercantilistas, visava 
comercializar com outras nações e, ainda, propagava a 
religião cristã.

1-Filosofia clássica :
a- A ética e Moral é uma área da filosofia voltada para 
a reflexão sobre os princípios que direcionam as ações, 
ou seja, uma discussão sobre a moral. Ela pretende 
ser universal e descreve princípios que orientam o 
comportamento. A moral trata dos valores e costumes 
estabelecidos na sociedade, sendo determinada pela 
cultura. Aquilo o que é considerado moral em algumas 
comunidades pode ser inadequado (amoral) para outras. 
Os assuntos de filosofia política são comuns para a 
Filosofia e a Sociologia. Saiba mais sobre políticanesta 
aula. Para Filosofia no Enem, alguns autores importantes 
são Aristóteles, Kant, Hegel e Nietzsche. Saiba mais nas 
aulas de Filosofia sobre ética e moral. Além, claro, do 
foco especial em Sócrates e Platão.
b- Teoria do conhecimento (ou epistemologia) é o 
ramo da filosofia que estuda a capacidade humana de 
conhecer a realidade. Os filósofos desta área tentam 
compreender a origem da Natureza e das mudanças. 
Muitos filósofos tratam da Teoria do Conhecimento ao 
longo dos séculos. Entre os mais conhecidos, destacam-
se Platão e Aristóteles – da Antiguidade grega -, John 
Locke, Francis Bacon e Immanuel Kant da Idade 
Moderna. Para o pensamento de Sócrates, a verdade 
seria conhecida afastando-se das ilusões perpetuadas 
pelos sentidos. A alegoria (ou mito) da caverna de Platão 
é muito importante para o Enem e os vestibulares. A 
filosofia da ciência é a área que estuda a evolução do 
pensamento científico. Toda pesquisa científica começa 
a partir de um conhecimento rudimentar. Para que 
possa ganhar legitimidade e tornar-se um conhecimento 
científico, a ideia é diferenciada por meio de métodos 
e princípios. Para entender como a Filosofia discute 
a questão do pensamento científico e qual é a relação 
entre senso comum e formulação científica, veja esta 
aula. No segundo vídeo, saiba mais sobre a revolução 
copernicana e o início da ciência moderna.
c- Filosofia política e contratualista: O Iluminismo é 
uma doutrina que surgiu na Europa do século XVIII. Ele 
coloca a razão como o elemento central e ferramenta 
poderosa na sociedade. Como a razão é capaz de 
esclarecer o conhecimento, ela também é chamada de 
luz. O Iluminismo foi muito importante para mudanças e 
revoluções históricas, a exemplo da Revolução Francesa. 
Nesse período conhecido como Século das Luzes, 
uma das principais contribuições foi a elaboração da 
Enciplopédia. Entre os principais filósofos iluministas, 
destacam-se Locke, Rousseau e Hobbes.

1-O início e os clássicos da sociologia:
A sociologia surge com força intelectual a partir 
das transformações sociais econômicas, políticas 
e demográficas a partir das revoluções indústrias e 
fortalecimento do capitalismo, a mudança nos sistemas 
de governo no mundo que se transforma num mundo 
mais republicano, e o grande êxodo rural, bem como 
a libertação dos escravos tudo enfaticamente ocorrido 
nos idos do séc. XIX e início do séc. XX, explorados pelo 
físico positivista Augusto Comte iniciador da chamada 
física social e os estágios da evolução social.

2-O início da sociologia é marcado pelos teóricos 
clássicos Karl Marx, Émili Durkheim e Max Weber.
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04-  Esta terra, Senhor, [...] De ponta a ponta, é toda 
praia parma, muito chã e muito formosa. [...] Nela, até 
agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, 
nem coisa alguma de metal nem de ferro; nem lho vimos. 
Porém a terra em si é de muito bons ares [...]. Águas 
são muitas; infindas. Em tal maneira é graciosa que, 
querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das 
águas que tem. Porém o melhor fruto, que nela se pode 
fazer, me parece que será salvar esta gente. E esta deve 
ser a principal semente que vossa alteza em ela deve 
lançar. 
Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500. 
O fragmento anterior permite identificar preocupações e 
objetivos dos portugueses nas terras recém-descobertas 
que se relacionavam, na época, com processos históricos 
tais como 

A) - iluminismo e Reforma Protestante. 
B) - absolutismo e Revolução Industrial.
C) - humanismo e invasões germânicas. 
D) - mercantilismo e espírito cruzadístico. 
E) - neocolonialismo e revoluções burguesas.

Filosofia
01 - O homem natural é tudo para si mesmo; é a 
unidade numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona 
consigo mesmo ou com seu semelhante. O homem 
civil é apenas uma unidade fracionária que se liga ao 
denominador, e cujo valor está em sua relação com o 
todo, que é o corpo social. As boas instituições sociais 
são as que melhor sabem desnaturar o homem, retirar-
lhe sua existência absoluta para dar-lhe uma relativa, e 
transferir o eu para a unidade comum, de sorte que cada 
particular não se julgue mais como tal, e sim como uma 
parte da unidade, e só seja percebido no todo.
ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 
1999.

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, 
conforme expressa o texto, diz que  

A) - o homem civil é formado a partir do desvio de sua 
própria natureza.    
B)- as instituições sociais formam o homem de acordo 
com a sua essência natural.   
C) - o homem civil é um todo no corpo social, pois as 
instituições sociais dependem dele.    
D) - o homem é forçado a sair da natureza para se tornar 
absoluto.    
E) - as instituições sociais expressam a natureza humana, 
pois o homem é um ser político.   

02-  “[...] é preciso que examinemos a condição natural 
dos homens, ou seja, um estado em que eles sejam 
absolutamente livres para decidir suas ações, dispor de 
seus bens e de suas pessoas como bem entenderem, 
dentro dos limites do direito natural, sem pedir autorização 
de nenhum outro homem nem depender de sua vontade.”
(LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o governo civil. Trad. Magda 
Lopes e Marisa Lobo da Costa. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1994. p. 83.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o estado 
de natureza em Locke, é correto afirmar:

A) - Os homens desconhecem a noção de justiça, pelo 
fato de inexistir um direito natural que assegure a ideia do 
“meu” e do “teu”.   
B) - É constituído pela inimizade, maldade, violência 
e destruição mútua, características inerentes ao ser 
humano.   
C) - Baseia-se em atos de agressão física, o que gera 
insegurança coletiva na manutenção dos direitos 
privados.   
D) - Pauta-se pela tripartição dos poderes como forma de 
manter a coesão natural e respeitosa entre as pessoas.   
E)- Constitui-se de uma relativa paz, que inclui a boa 
vontade, a preservação da propriedade privada e a 
assistência mútua.   

Sociologia
01-  Para Marx, diante da tentativa humana de explicar 
a realidade e dar regras de ação, é preciso considerar 
as formas de conhecimento ilusório que mascaram os 
conflitos sociais. Nesse sentido, a ideologia adquire um 
caráter negativo, torna-se um instrumento de dominação 
na medida em que naturaliza o que deveria ser explicado 
como resultado da ação histórico-social dos homens, e 
universaliza os interesses de uma classe como interesse 
de todos. A partir de tal concepção de ideologia, 
constata-se que
A) - a sociedade capitalista transforma todas as formas 
de consciência em representações ilusórias da realidade 
conforme os interesses da classe dominante.   

B) - ao mesmo tempo que Marx critica a ideologia ele 
a considera um elemento fundamental no processo de 
emancipação da classe trabalhadora.   
C)- a superação da cegueira coletiva imposta 
pela ideologia é um produto do esforço individual 
principalmente dos indivíduos da classe dominante.   
D) - a frase “o trabalho dignifica o homem” parte de uma 
noção genérica e abstrata de trabalho, mascarando 
as reais condições do trabalho alienado no modo de 
produção capitalista.  
E) - as lutas sociais contemporâneas revelam as 
contradições da sociedade capitalista, o que estaria de 
acordo com a teoria de Marx.  

02- A reflexão sobre o poder político acompanhou 
a história da filosofia desde a antiguidade e o 
pensamento sociológico desde seu surgimento 
na sociedade moderna. Nos últimos anos vêm 
ocorrendo diversas manifestações, protestos e 
revoltas em todo mundo. A esse respeito, com base 
no pensamento filosófico e sociológico, verifica-se 
que

A) - esses processos revelam a incompetência do Estado 
em ser o “cérebro da sociedade”, o que confirma as 
teses de Durkheim.   
B) - essas ações coletivas podem ser interpretadas 
como processos derivados da expansão de uma ética 
protestante, confirmando as análises de Weber.   
C) - os movimentos contestadores atuais expressam um 
processo de vontade de potência que é corroborado 
pela filosofia kantiana.   
D) - as lutas sociais contemporâneas revelam as 
contradições da sociedade capitalista, o que estaria de 
acordo com a teoria de Marx. 
E) - a frase “o trabalho dignifica o homem” parte de uma 
noção genérica e abstrata de trabalho.

Geografia
01- Texto I 
“(...) Fabiano ouviu os sonhos da mulher, deslumbrado, 
relaxou os músculos, e o saco da comida escorregou-
lhe no ombro. Aprumou-se, deu um puxão à carga. 
A conversa de Sinhá Vitória servira muito: haviam 
caminhado léguas quase sem sentir. De repente veio 
a fraqueza. Devia ser fome. Fabiano ergueu a cabeça, 
piscou os olhos por baixo da aba negra e queimada 
do chapéu de couro. Meio dia, pouco mais ou menos. 
Baixou os olhos encandeados, procurou descobrir na 
planície uma sombra ou sinal de água (..). 
Fonte: trecho da obra Vidas Secas, 1938, RAMOS, 
Graciliano.
Te Texto I II

Os retirantes, 1944, Cândido Portinari. Fonte: http://www.portinari.org.
br/#/acervo/conjunto/15. Acesso em 13 de Setembro de 2017
O fragmento textual acima, como também a obra de 
Cândido Portinari, representam de maneira holística 
(ampla) um fenômeno histórico que teve origem no início 
do século XX e vem se acentuando ao longo do tempo. 
Nesse sentido, assinale abaixo a alternativa que destaca 
o fenômeno descrito, como também, os principais 
motivadores estruturas desse processo. 

A) - Êxodo Rural, impulsionado por políticas de reforma 
agrária e de distribuição de renda como o bolsa família. 
B) - Migração cidade-campo, impulsionada pela melhor 
qualidade de vida evidenciada em zonas rurais. 
C) - Êxodo rural, impulsionado pela melhor qualidade de 
vida evidenciada em zonas urbanas brasileiras. 
D) - Êxodo rural, impulsionado pela histórica concentração 
de terra e a mecanização da produção agrária. 
E)-Migração campo-cidade, impulsionada pela 
concentração de terra em solo nordestino e pelo processo 
de mecanização da produção industrial.   

02-  Texto I 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Organização: Prof. Leônidas 

Assinale abaixo a alternativa que melhor define a estrutura 
destacada no texto acima.

A) - Processo de Urbanização. 
B) - Processo de gentrificação.  
C) - Processo de Espoliação Urbana.   
D) - Processo de migração cidade-campo.  
E) - Processo de metropolização.

03-  Texto I 
Paraisópolis x Morumbi, São Paulo – Brasil 
 

Fonte: Fotografo: Tuca Vieira. Disponível em http://www.tucavieira.com.br/A-

foto-da-favela-de-Paraisopolis. Acesso em 13 de Setembro de 2017.

O texto I destaca um dos fatos mais duais produzidos 
pelo processo de urbanização da população brasileira. 
Nesse sentido, assinala abaixo a alternativa que melhor 
define tal fenômeno: 

A) - Processo de Urbanização. 
B) - Processo de cidades globais
C) - Processo de Metropolização   
D) - Processo de migração cidade-campo.
E) - Processo de Segregação socioespacial 

04- Texto I 
O desafio de superar os problemas das grandes cidades
As grandes cidades concentram os problemas da vida 
brasileira e dependem de uma força-tarefa para superá-
los. Os protestos de junho do ano passado deixaram claro 
que as metrópoles brasileiras transformaram-se em um 
caldeirão de frustrações dos habitantes e de demandas 
não realizadas pelo poder público. Transporte ineficiente, 
violência incontrolável, sistema de saúde deficitário, 
ausência de áreas de lazer e convivência. Morar em 
grandes cidades tornou-se um inferno e dar as respostas 
corretas, um desafio inadiável dos administradores em 
todos os níveis de poder.
Fonte: AMARAL, Ana Carolina. Ornalggn.com.br/noticia/
o-desafio-de-superar-os-problemas-das-grandes-
cidades. Acesso em 20 de Julho de 2017.
Se pode afirmar que os problemas mencionados no texto 
I são frutos de: 

A)- Uma urbanização lenta, desordenada e sem 
planejamento. 
B)- Uma urbanização rápida, desordenada e sem 
planejamento
C)- Uma urbanização rápida e comparável aos países do 
Sudeste asiático.
D)- Uma metropolização rápida, desordenada e sem 
planejamento.
E)- Uma metropolização lenta, desordenada e sem 
planejamento.
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04-  Esta terra, Senhor, [...] De ponta a ponta, é toda 
praia parma, muito chã e muito formosa. [...] Nela, até 
agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, 
nem coisa alguma de metal nem de ferro; nem lho vimos. 
Porém a terra em si é de muito bons ares [...]. Águas 
são muitas; infindas. Em tal maneira é graciosa que, 
querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das 
águas que tem. Porém o melhor fruto, que nela se pode 
fazer, me parece que será salvar esta gente. E esta deve 
ser a principal semente que vossa alteza em ela deve 
lançar. 
Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500. 
O fragmento anterior permite identificar preocupações e 
objetivos dos portugueses nas terras recém-descobertas 
que se relacionavam, na época, com processos históricos 
tais como 

A) - iluminismo e Reforma Protestante. 
B) - absolutismo e Revolução Industrial.
C) - humanismo e invasões germânicas. 
D) - mercantilismo e espírito cruzadístico. 
E) - neocolonialismo e revoluções burguesas.

Filosofia
01 - O homem natural é tudo para si mesmo; é a 
unidade numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona 
consigo mesmo ou com seu semelhante. O homem 
civil é apenas uma unidade fracionária que se liga ao 
denominador, e cujo valor está em sua relação com o 
todo, que é o corpo social. As boas instituições sociais 
são as que melhor sabem desnaturar o homem, retirar-
lhe sua existência absoluta para dar-lhe uma relativa, e 
transferir o eu para a unidade comum, de sorte que cada 
particular não se julgue mais como tal, e sim como uma 
parte da unidade, e só seja percebido no todo.
ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 
1999.

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, 
conforme expressa o texto, diz que  

A) - o homem civil é formado a partir do desvio de sua 
própria natureza.    
B)- as instituições sociais formam o homem de acordo 
com a sua essência natural.   
C) - o homem civil é um todo no corpo social, pois as 
instituições sociais dependem dele.    
D) - o homem é forçado a sair da natureza para se tornar 
absoluto.    
E) - as instituições sociais expressam a natureza humana, 
pois o homem é um ser político.   

02-  “[...] é preciso que examinemos a condição natural 
dos homens, ou seja, um estado em que eles sejam 
absolutamente livres para decidir suas ações, dispor de 
seus bens e de suas pessoas como bem entenderem, 
dentro dos limites do direito natural, sem pedir autorização 
de nenhum outro homem nem depender de sua vontade.”
(LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o governo civil. Trad. Magda 
Lopes e Marisa Lobo da Costa. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1994. p. 83.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o estado 
de natureza em Locke, é correto afirmar:

A) - Os homens desconhecem a noção de justiça, pelo 
fato de inexistir um direito natural que assegure a ideia do 
“meu” e do “teu”.   
B) - É constituído pela inimizade, maldade, violência 
e destruição mútua, características inerentes ao ser 
humano.   
C) - Baseia-se em atos de agressão física, o que gera 
insegurança coletiva na manutenção dos direitos 
privados.   
D) - Pauta-se pela tripartição dos poderes como forma de 
manter a coesão natural e respeitosa entre as pessoas.   
E)- Constitui-se de uma relativa paz, que inclui a boa 
vontade, a preservação da propriedade privada e a 
assistência mútua.   

Sociologia
01-  Para Marx, diante da tentativa humana de explicar 
a realidade e dar regras de ação, é preciso considerar 
as formas de conhecimento ilusório que mascaram os 
conflitos sociais. Nesse sentido, a ideologia adquire um 
caráter negativo, torna-se um instrumento de dominação 
na medida em que naturaliza o que deveria ser explicado 
como resultado da ação histórico-social dos homens, e 
universaliza os interesses de uma classe como interesse 
de todos. A partir de tal concepção de ideologia, 
constata-se que
A) - a sociedade capitalista transforma todas as formas 
de consciência em representações ilusórias da realidade 
conforme os interesses da classe dominante.   

B) - ao mesmo tempo que Marx critica a ideologia ele 
a considera um elemento fundamental no processo de 
emancipação da classe trabalhadora.   
C)- a superação da cegueira coletiva imposta 
pela ideologia é um produto do esforço individual 
principalmente dos indivíduos da classe dominante.   
D) - a frase “o trabalho dignifica o homem” parte de uma 
noção genérica e abstrata de trabalho, mascarando 
as reais condições do trabalho alienado no modo de 
produção capitalista.  
E) - as lutas sociais contemporâneas revelam as 
contradições da sociedade capitalista, o que estaria de 
acordo com a teoria de Marx.  

02- A reflexão sobre o poder político acompanhou 
a história da filosofia desde a antiguidade e o 
pensamento sociológico desde seu surgimento 
na sociedade moderna. Nos últimos anos vêm 
ocorrendo diversas manifestações, protestos e 
revoltas em todo mundo. A esse respeito, com base 
no pensamento filosófico e sociológico, verifica-se 
que

A) - esses processos revelam a incompetência do Estado 
em ser o “cérebro da sociedade”, o que confirma as 
teses de Durkheim.   
B) - essas ações coletivas podem ser interpretadas 
como processos derivados da expansão de uma ética 
protestante, confirmando as análises de Weber.   
C) - os movimentos contestadores atuais expressam um 
processo de vontade de potência que é corroborado 
pela filosofia kantiana.   
D) - as lutas sociais contemporâneas revelam as 
contradições da sociedade capitalista, o que estaria de 
acordo com a teoria de Marx. 
E) - a frase “o trabalho dignifica o homem” parte de uma 
noção genérica e abstrata de trabalho.

Geografia
01- Texto I 
“(...) Fabiano ouviu os sonhos da mulher, deslumbrado, 
relaxou os músculos, e o saco da comida escorregou-
lhe no ombro. Aprumou-se, deu um puxão à carga. 
A conversa de Sinhá Vitória servira muito: haviam 
caminhado léguas quase sem sentir. De repente veio 
a fraqueza. Devia ser fome. Fabiano ergueu a cabeça, 
piscou os olhos por baixo da aba negra e queimada 
do chapéu de couro. Meio dia, pouco mais ou menos. 
Baixou os olhos encandeados, procurou descobrir na 
planície uma sombra ou sinal de água (..). 
Fonte: trecho da obra Vidas Secas, 1938, RAMOS, 
Graciliano.
Te Texto I II

Os retirantes, 1944, Cândido Portinari. Fonte: http://www.portinari.org.
br/#/acervo/conjunto/15. Acesso em 13 de Setembro de 2017
O fragmento textual acima, como também a obra de 
Cândido Portinari, representam de maneira holística 
(ampla) um fenômeno histórico que teve origem no início 
do século XX e vem se acentuando ao longo do tempo. 
Nesse sentido, assinale abaixo a alternativa que destaca 
o fenômeno descrito, como também, os principais 
motivadores estruturas desse processo. 

A) - Êxodo Rural, impulsionado por políticas de reforma 
agrária e de distribuição de renda como o bolsa família. 
B) - Migração cidade-campo, impulsionada pela melhor 
qualidade de vida evidenciada em zonas rurais. 
C) - Êxodo rural, impulsionado pela melhor qualidade de 
vida evidenciada em zonas urbanas brasileiras. 
D) - Êxodo rural, impulsionado pela histórica concentração 
de terra e a mecanização da produção agrária. 
E)-Migração campo-cidade, impulsionada pela 
concentração de terra em solo nordestino e pelo processo 
de mecanização da produção industrial.   

02-  Texto I 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Organização: Prof. Leônidas 

Assinale abaixo a alternativa que melhor define a estrutura 
destacada no texto acima.

A) - Processo de Urbanização. 
B) - Processo de gentrificação.  
C) - Processo de Espoliação Urbana.   
D) - Processo de migração cidade-campo.  
E) - Processo de metropolização.

03-  Texto I 
Paraisópolis x Morumbi, São Paulo – Brasil 
 

Fonte: Fotografo: Tuca Vieira. Disponível em http://www.tucavieira.com.br/A-

foto-da-favela-de-Paraisopolis. Acesso em 13 de Setembro de 2017.

O texto I destaca um dos fatos mais duais produzidos 
pelo processo de urbanização da população brasileira. 
Nesse sentido, assinala abaixo a alternativa que melhor 
define tal fenômeno: 

A) - Processo de Urbanização. 
B) - Processo de cidades globais
C) - Processo de Metropolização   
D) - Processo de migração cidade-campo.
E) - Processo de Segregação socioespacial 

04- Texto I 
O desafio de superar os problemas das grandes cidades
As grandes cidades concentram os problemas da vida 
brasileira e dependem de uma força-tarefa para superá-
los. Os protestos de junho do ano passado deixaram claro 
que as metrópoles brasileiras transformaram-se em um 
caldeirão de frustrações dos habitantes e de demandas 
não realizadas pelo poder público. Transporte ineficiente, 
violência incontrolável, sistema de saúde deficitário, 
ausência de áreas de lazer e convivência. Morar em 
grandes cidades tornou-se um inferno e dar as respostas 
corretas, um desafio inadiável dos administradores em 
todos os níveis de poder.
Fonte: AMARAL, Ana Carolina. Ornalggn.com.br/noticia/
o-desafio-de-superar-os-problemas-das-grandes-
cidades. Acesso em 20 de Julho de 2017.
Se pode afirmar que os problemas mencionados no texto 
I são frutos de: 

A)- Uma urbanização lenta, desordenada e sem 
planejamento. 
B)- Uma urbanização rápida, desordenada e sem 
planejamento
C)- Uma urbanização rápida e comparável aos países do 
Sudeste asiático.
D)- Uma metropolização rápida, desordenada e sem 
planejamento.
E)- Uma metropolização lenta, desordenada e sem 
planejamento.

                                   
                                   www.cdf.com.br

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 21 de setembro,  a 
partir  das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn
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dicas para 
você manter seu 

carro sempre limpo

7
M ais do que uma medida estética, a limpeza de seu carro está ligada à boa 

manutenção e pode evitar gastos futuros. Além disso, manter o carro 
sempre limpo contribui para a saúde do condutor e demais ocupantes 

do veículo.  Por isso o NOVO preparou para esta edição sete dicas que vão ajudar 
você a manter seu veículo limpo e saudável. 

5 - Quem mora no litoral deve 
ter cuidado redobrado com o 
automóvel, pois a maresia faz 

com que o carro se deteriore mais 
rapidamente. O segredo é mantê-

lo sempre limpo.

 
6 - Desligue o ar-condicionado 
três minutos antes de chegar 

ao destino. Isso faz com que a 
umidade no sistema seja retirada, 
evitando a proliferação de fungos 

e bactérias.
 

7 - Faça sempre uma limpeza 
por dentro do carro. Restos de 
alimentos, por exemplo, podem 

atrair insetos e outros bichos 
indesejáveis.

1 - Fezes de pássaros, chuva ácida 
e até poeira podem causar marcas 
na pintura que não saem mais. Daí 

a importância de manter o carro 
sempre limpo por fora. Quando 
essas coisas acontecerem, lave 

com água  imediatamente.

2 - A lavagem deve ser com sabão 
neutro e, no máximo, cera. Fuja de 
quem oferece outros tratamentos 

mirabolantes.
 

3 - Mantenha as rodas sempre 
limpas. Cachorros são atraídos por 
elas para fazer xixi, o que chama 

outros cães e, aos poucos, a acidez 
pode deteriorá-las. Mantenha os 

bichos longe do carro.

4 - Em regiões com muitos lagos, é comum que 
o veículo seja afetado por libélulas. Isso mesmo. 

Especialistas dizem que elas confundem o carro com 
a água e depositam nele seus ovos, que acabam 

prejudicando a pintura.
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Na próxima quinta-feira (21) serão eleitos os candidatos ao títulos de mais bela e mais belo 
que vão concorrer ao concurso nacional de 17 a 22 de novembro em Vitória, no Espírito Santo

Miss e Mister Rio Grande do 
Norte Internacional 2017

N
o próximo dia 21 de setembro os 
potiguares conhecerão os seus 
representantes no Concurso Miss 
e Mister Internacional 2017. A 
etapa estadual será realizada no La 

Mouette Recepções, em Candelária.
 A disputa terá 26 candidatos ao posto de 

mais belos potiguares de 2017. São 12 candidatas 
a Miss RN Internacional e 14 candidatos a Mister 
RN Internacional. Os vencedores representarão o 

estado na etapa nacional que acontecerá de 17 a 
22 de novembro, em Vitória/ES.

O evento é uma realização de Francisco 
Oliveira, responsável por enviar os 
representantes do Estado ao certame nacional. 
A programação do concurso terá início na 
próxima terça-feira (19 de setembro) quando 
as candidatas a Miss chegarão ao hotel Ocean 
Palace, na Via Costeira, a partir das 14h. No 
mesmo dia, às 20h, será realizado o presentation 

show com apresentação oficial das concorrentes 
à imprensa e patrocinadores.

Durante três dias as candidatas participarão 
de ensaios fotográficos, gravação de vídeos e 
ensaios. Após essa agenda de compromissos, 
acontecerá a grande final no dia 21, às 20h30, 
no La Mouette Recepções, em Candelária. O 
espetáculo de beleza terá os tradicionais trajes 
de banho e festa, coreografadas pelo profissional 
Eduardo Queiroz. 

// Sentido horário ( em cima): Wender, Emerson, Davids, Arthur, Felipe, Emerson, Edileanderson. Embaixo: Mauro, Igor, Wender, Samuel, Leonardo, Thalles e Rubens (São Vicente) 

//Sentido horário:  (começando 
por cima) Sara Dantas, Vanessa 
Fernandes, Andressa Dantas, 
Cristina Jales, Rita Nascimento, 
Franceyslla Lins, Aleana França, 
Raquel Sette, Elisara tallyne, 
Raiane Silva, Arissa Araújo, Joyce 
Viviane, 

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Basta um pouco de planejamento e um barco de aluguel para 
conhecer as ilhas e praias desertas do litoral sul da Croácia

Diário 
de bordo

Daniele Doneda 
Folhapress

Não muito longe da tranquilidade de Vis fica a 
agitada Hvar, uma das maiores ilhas do país. Duran-
te o dia, os beach clubs da cidade são disputados. É 
melhor chegar cedo para garantir uma das espregui-
çadeiras montadas sobre as pedras. À noite, é a vez 
dos bares ficarem cheios, até começarem as festas 
em ilhas próximas.

Split é a principal cidade do sul da Croácia e a 
segunda maior do país, atrás da capital, Zagreb. Lo-
calizada entre o mar e a montanha, é um dos prin-
cipais pontos de partida para navegar por ali. Tam-
bém é bem agitada à noite, com bares e restauran-
tes sofisticados tanto no calçadão quanto no emara-
nhado de ruas do centro histórico, em meio a ruínas 
da época de domínio romano.

O número de turistas que o país recebe por ano 
cresceu 40% na última década foram 15,6 milhões 
no ano passado, quase quatro vezes o tamanho de 
sua população, tornando-o famoso não só por sua 
natureza e história, mas também pelas multidões de 
visitantes que chegam no verão, em julho e agosto.

Para fugir da confusão, é melhor viajar em maio 
e junho, quando as temperaturas já estão altas, mas 
as praias e ruas ainda não estão lotadas. 

Mas a Croácia também tem uma história mais 
recente e dura para contar. As marcas deixadas pela 
guerra de independência, que terminou em 1995, 
ainda estão visíveis em Dubrovnik, onde trechos 
atingidos por bombas nunca foram reerguidos.

Também permanecem preservados os antigos 
bunkers, construídos no topo da montanha da cida-
de para conter os ataques vindos do território bós-
nio, que começa onde o horizonte termina.

A melhor forma de chegar até o topo da monta-
nha, onde há um mirante e um restaurante com vis-
ta para o centro histórico, é usando um bondinho. 
No fim da tarde há fila, já que muitas pessoas sobem 
lá para curtir o melhor pôr do sol da cidade.

O passado recente de conflito também fica evi-
dente em Vis, uma ex-base militar que permaneceu 
fechada para visitantes até 1989. Talvez por isso a 
tranquilidade ainda impere em sua principal cida-
de, Vis Town. Com vielas estreitas, é um lugar ideal 
para quem busca descanso.

Vis é um bom ponto de partida para visitar a blue 
cave (caverna azul, em inglês) na ilha de Bievo. Foi 
batizada assim por conta dos raios de sol que são re-
fletidos pela areia no fundo do mar e iluminam de 
azul o lugar. É um dos pontos mais visitados da área, 
junto com a green cave (caverna verde, em inglês), 
no lado sul de Vis.

Próxima dali, a gruta Monk Seal é mais vazia. 
Ainda assim, é bastante procurada por mergulhado-
res, que exploram seus 160 metros de comprimen-
to. Nadando pela superfície é possível conhecer os 
primeiros 50 metros; a partir daí, o local fica escuro 
para quem não tem lanterna.

S
ão sete da manhã, 
e estou sozinha na 
popa de um barco 
ancorado em uma 
ilha na Croácia. Res-

piro fundo e mergulho no mar 
cristalino para a sessão de na-
tação mais incrível da minha 
vida. Sempre me lembro des-
sa cena das minhas últimas 
férias. Foram sete dias a bor-
do de um catamarã com meus 
amigos, percorrendo ilhas do 
sul do país europeu.

É algo que eu pensava es-
tar fora do meu alcance, uma 
exclusividade de quem tem 
uma conta bancária com mais 
zeros que eu. Mas, ainda que 
não tenha sido uma viagem 
barata, é um luxo possível que 
vale cada centavo.

Partimos de uma marina 
perto de Split, a principal cida-
de do sul do país, para explo-
rar parte do arquipélago croa-
ta, o segundo maior do Medi-
terrâneo, com 718 ilhas.

Estava com mais um ami-
go e três casais. Cada dupla 
ocupou uma suíte. Fazíamos 
o café da manhã e uma das 
refeições no barco; a outra, 
quando desembarcávamos. 
De resto, nossa única preocu-
pação era quais drinques pre-
parar enquanto o capitão nos 
conduzia até a parada do dia.

A Croácia é um destino 
cada vez mais popular, e os 
preços vêm aumentando. Mas 
há várias empresas que ofere-
cem barcos para aluguel a di-
ferentes preços.

Toda a viagem custou cer-
ca de R$ 15 mil por pessoa. O 
itens mais caros foram a pas-
sagem aérea (R$ 4.500) e o 
aluguel do próprio barco (R$ 
6.500). Também precisamos 
comprar comida, além de pa-
gar pela gasolina e para anco-
rar em alguns locais –o preço 
varia entre 200 e mil kunas (de 
R$ 100 a R$ 500).

Para economizar, plane-
jamento foi essencial. Conse-

guimos um desconto ao fazer 
a reserva do barco com quatro 
meses de antecedência. Tam-
bém escolhemos ir no fim de 
julho, antes da alta tempora-
da, garantindo dias quentes 
sem pagar mais.

As empresas de aluguel de 
barco têm rotas predefinidas, 
com um número de paradas 
que varia de acordo com a du-
ração da viagem –em geral, os 
roteiros são de sete ou 14 noi-
tes, e podem ser alterados de 
acordo com o grupo.

Também demos sorte com 
nosso capitão. Domagoj Mil-
reti, 26, nascido e criado na re-
gião, nos levou a pontos fora 
do roteiro –nosso e de outros 
turistas.

No fim das contas, o maior 
luxo não estava dentro do bar-
co, mas fora dele. Era acor-
dar diante de um mar hipno-
tizante e explorar locais incrí-
veis e inacessíveis de outra 
forma, como a caverna Monk 
Seal, que fica quase escondida 
em meio às falésias da ilha de 
Biševo. E descobrir com ami-
gos lugares como Budikovac, 
apelidada por nós de "ilha do 
alecrim", por causa dos mui-
tos arbustos do tempero.

Viajar assim propicia situa-
ções únicas, mas também exi-
ge adaptações, como econo-
mizar água ao máximo, por-
que só se pode reabastecer 
em certos locais. A roupa de 
cama e as toalhas não são tro-
cadas como em um hotel. Os 
quartos e banheiros são con-
fortáveis, mas apertados.

Por isso, levar uma mala 
pequena é recomendável –as-
sim como deixar pessoas ma-
las em casa. No barco, o espa-
ço é limitado, e a convivência, 
intensa. O ideal é estar em boa 
companhia. Mas, se a irritação 
bater, é só dar um mergulho 
que passa. É como falava nosso 
capitão: "Pomalo!". A expressão 
vem de um dialeto da região e 
quer dizer "relaxe e aproveite a 
vida sem pressa". Não dá para 
ser diferente viajando de barco 
pela Croácia.

Guerra e paz

Festa na ilha

A Croácia vem 
se tornando um 
destino cada vez mais 
conhecido e procurado 
e, a julgar pelo que o sul 
do país europeu tem a 
oferecer aos visitantes, a 
fama é merecida.

Espremida entre a 
Bósnia e Herzegovina 
e o mar Adriático, 
essa região tem um 
território estreito. Por 
isso mesmo, o mar 
e o arquipélago que 
margeia a costa do país 
estão sempre por perto.

Algumas das mais 
belas ilhas da Croácia 
estão na parte sul. 
A melhor forma de 
explorá-las é navegando 
em um barco próprio. 
Também é possível 
alugar uma cabine em 
um barco maior ou 
usar a linha de balsas 
Jadrolinija para circular 
entre os principais 
portos da região e, a 
partir deles, conhecer 
praias e ilhas.

O que primeiro 
chama a atenção 
dos turistas são, 
claro, as paisagens 
espetaculares, 
principalmente o mar 
com vários tons de azul 
e a água absolutamente 
cristalina das praias 
rochosas.

Ao mesmo tempo, 
ainda que a Croácia 
seja um país muito 
recente existe desde 
1991, quando decidiu 
se separar da Iugoslávia, 
é uma nação com um 
passado extremamente 
rico.

Suas principais 
cidades remontam à 
era medieval, como é 
o caso de Dubrovnik. 
Seu centro histórico é 
formado por ruas de 
pedra cercadas por uma 
imensa muralha. 

Entre o 
mar e a 
montanha

Dicas para aproveitar 
uma semana no mar

ATENÇÃO ÀS TAXAS
Fique de olho na “boia”, 
taxa cobrada para 
ancorar em um local. Em 
alguns roteiros, como na 
Croácia, é preciso pagar 
na maioria dos trajetos. 
Em outros, como na 
Tailândia, não

SEJA ECONÔMICO
Não gaste muita água, 
porque só é possível 
reabastecer em alguns 
lugares. A roupa de cama 
e as toalhas também não 
serão trocadas todos 
os dias, como é feito na 
estadia em hotéis

PENSE NAS COMPRAS
Antes de partir, compre 
tudo que irá precisar 
durante a viagem, como 
comida e produtos de 
higiene. Nem todas as 
paradas têm mercados 
e, quando têm, os preços 
são salgados

ESCOLHA A 
COMPANHIA
Serão dias de convivência 
intensa, então, pense 
bem em quem serão seus 
companheiros de viagem 
e exercite a paciência 
–não vale brigar com 
um amigo e virar um 
náufrago, ok?

CONTENHA SUA MALA
O espaço nos barcos 
é limitado, então 
economize na bagagem 
e leve uma mala 
pequena. O lado bom de 
tudo isso é que você não 
precisa carregar muitas 
roupas em uma viagem 
assim

// Empresas de aluguel de barco têm rotas predefinidas, com um número de paradas que varia de acordo com a duração da viagem; roteiros são de sete ou 14 noites, e podem ser alterados de acordo com o grupo


